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.. ·. :·fi1,icia11do r;~111 ·~ pr.e~e,!tl! i1u11te1·0 o vi- ·Se,·z.a ago,·a o 11zo1ne11to de co1n11ien1orar 
gesi1110 a,1110 de · .~ua ~pµ.blicaç_ão, ~A J;scola os conipa11lzei1·os de jo1·11ada que a 111ão si
P..i:J ma-r.ia • ,ião p;jde deiJ:a,· pa.,;sa,· a eplie- 1,ist1·a .<}a . 111orte foi fazendo dese1·ta1· dos 
11t-e.F-ide se11t 1·e.cá1·da1· co111 legiti,110 01·gullzo .a -.sezf,S _- postos. G1·a1zde niagua, po1:é11i, para 
co11slt1/tÇit;'!',P zelo., .a i1ipa1·iavel de~icat,ao e. . os qzie fica,,z, á espe,·a do clia111a111e1~to fatal. 
lealdade f< co111 qT!f} ,(0111 P.l'OCR-1:ado . sé1·, . ,zeste ~ Le11ib1·ar alg1i11s 1zo111es seria, ade111azs, co,·rer 
quarto 'de, sqçzilo., o· 01·g~o '° auto1;J·fado das o ,·isco de 0111ittir out,·os, por igzial valoro
aspiraçp.efi;:do , _p~·e/~8J30!~~do, _o, 1;ep_q§{lo1·~·0. de .. sos, e po,· isso p1·efe1·i111os calar a todos, 
s~a -,1:~pcrie11cui_ _e (/e,. §1~ª. ~ôJ.liBPn./,q.df.a se,·- ' ~e1igloba1zdo-os e11i ,zossa lzoffienage,11 de sau-
viço do be111 ge, al. t·~ _,,~ , • . - ,_,- . :· dades. 
· ,, :-:, . Nascirja sob .,_ ~~ éoitf o,:lad_or :báfêjo· ·dos , · Se,,, a11ibições des11iedidas, se11i paixões 

antig,Qs ,i1ispf!!;._(OJ;fS ,.1.scola·res dq Dist,·icto ele 1110111e1ito, «A Escola Primaria•. tenz 
Fe~1·al ,_.· já · 1iegular11ieizte~ lo11ga vai szia p1·oczi1·aâo se,· o qiie p1·011ietteu se,· e11z seu 
vida, .· :11,1o{i.e,st!' _. ,,z~s fe.l!·~,neiite zi_til e dig,za. ~ p1·i1ne1ro, _1iu111e1·0 e espe,·~ ~01zti1zua1· a sua 
•A ij;sçp)a Pr1ma r1 a,,. ,na,ztiá_a. desde o · ca111pa1zlza si,zce,·a, szl-bstztuzdo por 11111 nov, 
i11.jc.io : p01· -- u111 pzfgil~g,.de . a,11 igos., dedicados, . cada cor,ipa,ili~jro que to»zba, co111 o mesmo 
tem tido sernp,·e., g ffo,·lt~J/.f! ·df!. ~e,·vir aos ,i,z- . espirita e. o 111esn10 zelo. Contiziuará a -tra
teresses jzzstos e .:fl':!{J1·ad;os ,da edzicação. nii~ balhar, a11i1nada 'pela be,ievola protecção do 
cio,ial fJ _,po1· elJq,~t.ilJf fa{ado as~l!!f!ef~ ,~µto'í·i~ .professorado qzie o te,n sabido disting11,ir co11, 
.eadas vozes; ~- e/l~ , tê,,_z, ªf!O..iad,o :,os 11l{lis . ·sin- : -szia ge,,e,·osidade, lata,zdo pelos 111esmos 
ceros e11ih1isia.§tq,si(lo_s,. co111baten_t~fi ' ?'rtealis- . ,ideiais . en,,,çujo ,zq,ue se co,zgregaran, ha 
tas , da ,/J9p,_,_ c,Qu.sa · .. da, .§~,?~111:q J/.{); -pol!-<). .. -·. ,,zais de vinte a,znos _§eus fu11dadores • 
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PATRONO DE UMA ESCOLA ?iIUNICIPAL (foi elle quem o disse) foi o «ollan» que 
- ·, veio contar aos qne surgiam os feitos da 

«O povo não folheia alfarrabios, ·não cCaravana», •A Conquista> e o «Foge Fa· 
tem tempo para esmerilhar assumptos- tuo• ai estão, através da sua prosa mara
aprende a historia ao sol, nas ruas. Não vilhosa, da sua narrativa viva, co1.110 a 
a decora : sentea-a. crônica des11a campanha ·gloriosa, na:scida 

: · . :E' n·eccssario dar-'lhe em docuUJentos ~ apena.s da generosidade do no,it.o po:vo. 
· ·em festas~ estabelecendo, assim, pela ima~ Quando a Republica veio abrir ao 

.. gem e. pelas commemcrações o eu.lto da Brasil novos rumos,Coelho Netto encontra
trrdição, essa. força das raças. va-se no movimento e é ele quem relem

O exemplo vale tanto como as ~egras, bra a sua atuação nesses dois fatos mag· 
senão mais. · nos da nossa Histôria, em pagina de me-

A tradição é ~a pçesia da historie!, moria lida po.r ocasião. do 110- auiversaríó 
..... . f>i)v_ô sem tradição é com·o arvore sem do Colerio de Pe.dró II: . · · · 
raiz>. ·· cA Treva. · · · 

(Discurõo em 20-1-1910). Pobr-c treva humana t Noite dolorosa 
Estas palavras, pronuaciad.,;s por Coe· fecunda que orvalbôu de làgrimas os nos

lho Ne~tv na cerimônia, .co111 que, em 1910, sos campos ainda bümidos do sangue do 
~e ce'. ebrava a fundação da -Cidade, -vi-e- selvagem. 
ram-nos á lembrança, ao ler um dos ulti- Dissipou-se, uma manhã, ao som ele 
mos numeros da «Escola Primaria> onde cànticoa, esse negror de Tilipêndio e crueza. 
conceituado professor, semi-oculto pelas Eu estava '-de pé, nessa hora sobre todas 
iniciais N. C., rt:clamava fosse o nome do fulgida e sublime. 

___ g_ràn~e . Mes.tre tomado para p,ltrono de . Outr·a veio. Toda a Patria iluminou-se 
· uma escola municip.a·l. · · ao clarão estupendo. Eu fui dos primeiros 
. . Desnecessario parece· encarecer a pro- que saudaram o .sol nesse dealbari.. · 
'. posta, . nem meio mais aéetta~o, se po.deria Durante . a atlministraçã? do Go':erna· 
;encontrar para perpetuar, ,ia ruemór1a do dor Portela, no Estado do Rio, foi secretA-
: povo, o nome desse brasileir!) que, inilu•. rio do go•erno e diririu · os negõocios·:·de 

div.elmente, bem digno, se tornou de tal Justiça e Legisla~ão. Decaido Deodoro, 
tonsagração. . · · foi afastado do Estado do Rio o Governa: 

· · Filho do Maranhão que tem forne- dor Por,ela 'lue,. para seus .auxili!1re11, aiém 
· cido ás letras naciocaes · os mais ilustres . de Coelho Netto,chamara Aluizio Aievedo, 
r~p.resen tan tes, Coelho Netto deixou uma Bilac . e Pardal Mallet, . · . · · 
obra que, por sua quantida.de e qualidade, . «Rejubilaram os que viam; de Ôllioa · 

. seria padrão de gloria para Lit~ratura de vesgos, a bur~cracia inça·da de literatos. 
· qualquer paiz onde, com carinho, fossem Aforçuraram-~e _renhidamente em' deyas
cultuados os verdadeiros expoe.ntea · da sas, numa coscuvilharem ,esmiuçadora. E· 
sua intelectualidade. . foi co,n Yerdadéiro dei.apontamento que o~ 

·. Embora tivesse atravessado toda a ex- acirrados furõe~ retrocederam àa rebusca, 
· istência votado ás letras, os grandes· ~con- sem miga para alimento da cali1nia..:..têm.:. 
~ecimen tos que . viu realizados , na su, Pa· bra _Nett.o no «Foro Fàtuo•. . 
tria 1 t~veram,no, sempre,. não. entre os cir· Retirando,se para a fazenda do sorro 
c.unstantes indi"fe1·en_tes ou .adesistas· aprq- em Barra da Pirai, •a ler a escreTer, ou a 
veitadores, mas agindo,neles .tomanclo parte queimar cartuchos na mata, log(! depois 

• • • • • 

com entuus1asmo e desprendimento. regressou saudosamente da geõrgica e, por 
.Pugnando pela Abolição, 

1 
ao· lã.do ~e ·sua vez,. foi pedir ao jornal e ao livrõ o 

Patrocínio, na «Cidade · ·do R10·,., pártic1-' JÍecessàrio á man.iença-do seu pequenino Jar 
pante da «Boêmia Dourad·a,., ap6s realiza- de ventura. 
da a •Conquista>, á imitaç'ão dos Celtas Construia-o co.mo 01 pasaaroa entrete-

• 

• 
• 

• 

• 

• 
• • • 

• 
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c_em os ninhos: achega a achega. E ~ada gnmas, pelo interesse despertado, . empol
vez que adquiria alguma cousa de gosto: gando a alma . popular, logo . após l fçiram 
um movel ou objecto artístico era uma ale· sendo resolvidas·; tais como a letra do Hino 
gria -festiva na casa iluminada pelo mais Nacion·a1, a trasladação dos corpos dos .ul~ 
lindo dos sorrisos>: (Fogo Fàtuo). . timos imperantes e de Joaquim Nabuco, 

Foi nesse lar feliz, ao lado do esposa o Teatro l\funicipal 'e o novo edificio da 
muito amada, D. Gaby, que o escritor en· Câmara des .Deputados, erilquanto o.utras, 
controu , os dias de maior gloria . e maior como a devastaçijo das floresta e o aban
ventura,. produzindo obra .de tal vulto que dono da terra-continuam a ser asst1ntos 
na linguagem portug11eza, só tem simila, de continuados estudos e preocupações, .· 
na produção brilhante e vasta de Camillo. A politicalba, entretanto, após duas 

Colaborando em quasi todos os jornaes, legislaturas, ·não qúiz conservar no parla
do Rio, dos Estados e mesmo do estran· menta nacional, essa gçande mentalidade 
geiro~ foi ainda lente da Escola de Belas e, emboril Netto se empenhasse, ele pro-. 
Artes de Campinas e professor de !,itera- prio, na propaga11da de sua ~andida.tura, 
tura do Externato do Ginasio Nacional (Co· propaganda que, ape~ar de_ curta1 foi um.a 
legio Pedro II), onde suas aulas deixaram verdadeira apoteose,conseguindo n:iesmo, 
renome, pelo brilho e entusiasmo com que máo grc1,do a pressão oficial, '~ vitoria na 
eram expostas. capital do Estado, não foi recopduzido .. á 

Foi um dos fundadores da Academia Câmara dos Deputados .. . 

• 

Br-asileira e creador da cadeira Alvares de Apezar disso, não se lhe .entibiou -0 .ân.i
Azêvedo e, ai, representou sempre papel mo e continuou _ firme no culto da Arte e da 
pr,oeminente, dedicando-lhe o melhor dos Pàtria, sendo sua casa da rua do Roso, hoje· 
seu~ esforços e do seu talento, já como pre· Coe_lho Netto, centro de . elevada cultura, 
sidente, já como um dos mais eficientes onde, ao lado _ da esposa e dos. &lhos ;que
mem-bros da «Comissão do Dicionàrio11, já :rides, dava o e;emplo de .inextinguivel 
como recipiendàrio de novos ·membros, fé na grandeza de Si.la terra e n,t ele sua . 
qua:ido teve ocasião de pronunciar discur- gente. . 
sos magistrais, tais aqueles com que rece- Assim, de novo, se · em1)enhou em 
beu Màrio de Alencar. Paulo Barreto e grandes ca,mpanhas pela defesa nacional, 
Osório Duque Estrada. de cuja Liga foi um d.os fundadotes1 pela 

Quando se fundou a Escloa Dramàti- sitúaçâo do Brasil ao lado · dos , Alliedos, 
ca, foi-lhe entregue sua direção e o ma- pelo des.envolvin1ento do escotismo eomo 
gistêrio da cadeira de Historia e Litera- escola de força, moral e civisi:µo, _pela me, 
tura do Teatro, buscando sempre , com lhoria do Teatro Nacional, pela alfabe
desmarcada abnegação, elevl¼r o nível da tizaçã,o do povo, pelo culto .. dos grandes 
nossa .literatura dramàtica torn·ar em rea- vultos da Hist.oria Pàtrja, pelo respeito á 
lidade um sonho que o ànimou toda a vida belleza ao ncsso idioma, pela prâtJéa do,,s 
-o engrandecimento do teatro nacional-· exercicios fisicos para aqi,;si .ção de -4,rob11s
esperando ainda ver «repontar á flor d.o tez, .saude, discip_lina ., solidariedade,. ~or.a
palc~ o novedio da flora intelectual que es- gem e amor ao pavilhão 40 . cl.ube qu~ ~' 
marr1u desprezada e quasi pereceu sob O como ~ma- f~l~a da arvorc ;cuJ!1 fr.onde e_ a . 
gelo da índifer'ença e espesinhada pelos bandeira nacional•. . 
sàtiros caprissaltantes» • (Discurso na inau- (Discurso ao 1º team do Fluminense F. 
guração da ·Escol~ Dramàtica). Clube em 9-7-1918) • . 

. Chamado para representar o ~!aranhão · Nessa ultima campanha deu exemplo 
na Câmara dos Deputados, digni·ficando-se, de notavel energia quando, ao -ver, _vitim.a
pot' essa forma, queni buscava manter ale- do pot' acidente ocorrido em pr~Uo despo-rti• . 
vantadas as _tradições da « Atenas Brasi- vo,a morte arrebatar-lhe o primogêníto,Em
leira>; foram sua preocupação màxima, dv· manuel, enchendo-lhe a -alma de sofrimen
rante o mandato, conforme declarara·-·O tos e saudad·e que extravasou nas pàginas . 
culto· da Arte e o exal(ado amor da Pàtria». defi~adissimas desse poema doloroso do 
(Discurso na Câmara em 29 7-1909). · mais santificante amor paterno- cMano•-

Dentrc as magnas questões de que não se_ deixou alquebrar, continuando a . 
tratou, ·sempre em orações primorosas, al· ~eiima pregação pela educação -d.a força e 

• 

• 
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da belleza, jám,ais deixando de en1prestà~ ~ezà-~~o'm todos os seus ma~izes. S~o des
seu auxilio valioso . á instituição atleticà .ses ·11vros alguns dos seus contos e nove
ond:e- ·o . filho «sé fizera desde pequenino, · las · mais · celebradas comó •P~ága»,. _ «Os 
brincando naquele campo, néle <:_rescendo Velhos ·», de «Sertão»; «Senhor Bom J~sus 
em fc,rça e garbo, . (àiano). .. · - . . da Ma,ta»; de «Treva»·, e «~anz·o, do livro 
, Quando fal~ceu, em 28 de Novem_bi:o d? mesmo nome, , . 

d·e. 1934., apezar de bastant·e doente de .; d·e . ' Nas obras_.de mera fa~tas1a-«U Pa· , 
m~ito, ainda colabora\'ª em jo1nEes e tra- r,11so» , ,M1ster10 do Natal»'._-As 7 Dure~ 
bal·h.ava pelas letras, honra~tio _o titu1ojt1S- <l,e Nos ~a Senhora»_ -«Imorta11dade», _,Rei 
tis:simo que lhe fora concedido, cru 'Demo- F _dn~asma, etc.,-o grande pro~ado: nao se 
ravel . concurso, de Pri :1cipe dos Prosadores d1m1_nu_e, _expondo os st1rtos a~1gan.ados d_e 
Brasileiros. . ' · st1a 1n1ag1nação ·e, co1no crc,n1sta, af::>ra m1, 

De fato, em nossa Literatura ! nenhum lha_res tle c~ônicas dejor11ais ~as quais tece 
outro f~z,jus a tão iiustre principado co~o o ~?m~ntàr10 ao ~ato do . dia com a·· pr~
e escrit9r maranbense, autor de produçao fic1enc1a costumeira, colecionadas nos 11_
R"rait.di.osa pelo ní1 .11ero t!e obras, vari .ed.ade vros1«A Bico de Pena», Frutos do _Ten1po», 
de a!>suntos, poder de imaginação, brilho «Fréê:h:1 s», « Vérsas•, «O l\'Ieu D1,.•, «Ba· . 
de fó:m~, pujança de expressão, opulência· zar» ,«As· Quintas» e _outros, é. na _pe~so_na · · 
de · vocabt1làrio. l1d,~de de Anselmo Ribas, 0 n11nuc1oso nar• 

No ro~auce com a «T.ormenta» e o rador de curipsos episodios do Rio do- fim 
«'tn'vêrno · e·m FJ~i,. estudou, bem - cedo, âo Impé·io na «A Capital Federa_!•, da 
e~·tados ·worbidos da alma hu·mana -que, ·Carr,panha _Atiolicioui~ta na «Conquista» e · 
hoje em dia, com as novas doutrinas psico- da vida agitada de Paula Ney no «Fogo 

.logicas, agitam os que se dedicam a essa_s Fàtuo>. .• . . · 
questões; em .. ~1;ragem» e «O l\ilorto» fo_- Pod_er-st:-1~ dele d1;,;er tambem o qu'; 
caliz-0u épocas conturbadat> da noss sa His- ;ifirmara; ao citar a obra vt~~t~sa de jo:se 
toria; em «R ~i Negro•, dentro de realísm6, de .Alencar ,Gue «no tbtatro)· e visto «o seu · 
forte, fez a descrição da viJa das f,!zendas,· brazão suspenso entrt: _culgaduras• .. e que 
com às s~tas miseri·as e horr·ores; em •T11r- «a tribuna ainda atrc,,1 o eco fremegt·e da 
bilhão» · e nô «Polvo» anafi3o·u · a_!õpectos sua palavra», · · 
bem varia dos. de· noss;i socieqaâe. · Trabalha dor i n de fessc pe 1 ó soergu J. 

No cont", ·eu1 que era considerado i·ni. n1ento. do nosso: tl1eatro, foi autor de iuu
~itavel, foi das pastorais bíblicas dél meras. peças que, á luz da ribalta,- foram 
«Seara de Rutea aos poemetos em pro sô cumuladas de aplausos onde quer que fos, 
cÍ_as «Rapsodias e Baladilhas,; das fa~ta· sem !,evadas á cena, tais ·como «Qúebrantó,, 
aias d·e «Romanceiro» e «Fabulà rio» -aos «O Dinheiro,, «O· Desastre», «Pelo Amora 
oenàrios e tipos tãci nossos :da ~ «Agua de· ·«Hostia», ·.«Nuvem», «Fim de Raça-. e tan-
Juv,e ·1ta~. · . ., · . ·. . · · · tas outras, : . ·. · . . ' . 

. Nos c_ontos . di;1logados, além ·de «Jar~ Na :tribuna. d.as conferências; onde só·· . 
diin das Oliveiras» u·w_a das coleções mais foi -igualado por ·B:lac e M·edeiro·s, ·tirofe- · 
primorosas qtte pródúziu, citam-~e os ~! : riu 'p&.lestras belíssimas como «O :Fog'l•, 
vrog «S'cenas e Perfi-s:. «Vid.a· Mundana», ~A -Caridade•, «O Espelho•J «A Palavra»; 
«Conversas», etc. ànimada galeria de ' tipo's «Euclides da C11nha>, «E'scotismo·,: e-«Ban
c_olbidós, com grande acerto na nossa tu. deirismo» (ptont1nciada sem que a bou. 
mul'tuosa vida quotidíana, · · vesse escrito previamente) e, além - de mui. 
· Revelando, como sempre, o maior _in· tas outras, «A Atitiga Cidade,,·, a ~ais 

teresse pelas cousas nossas, íoi, ·no regio- r ompleta slntese que .iá se fe-z dos asos 
na-ll.smo, o me..Jruo artista Cdprichoso e p!'O.· e costu01es · do ,Rio de J·aneiro qúe desapa· 
duziu -«Sertãoa, •Banzo».e «Tre:v.á» obras receu, para que; em seu logar,surgisse uma 
cnde, a par do romancista f.ecuudo, aparece cidade grandiosa e, moderna, Ne-ssa con
o -amante· apaixonado da· sua .terra, cujas feréncia fam0sa, Netto, cheio de sau·dade, 
florestas cerradaq e rios caudalosos,· .veigai; descreve tudo quanto viu nela, ainda <<Bor
flor;das e montan·has altaneiras ·encontram , ralheira esfàrr.apada e descâlça, as ml'iosi
na sua prosa altiss.onar:te .e so.bl.!rõa ; a pa,. nhas tisnada·s · e., bas faces, encobrindo as 
le,t~ ·Jnir:lfica capaz .de pintar. -~ q~s~ ·iiatu-_ rosas,· n1ancba&. de · carvão», p.ára ·dtpóis 
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decl a rar que o que ama da cidade a ntiga são Por toda a sua obra perpassa um so .,_ 
«os dias_ su.aves _da meninice, floridos pro t1ivino de el;!vada imaginação de~tro 
de sotthós que. se desfolharam» e que «em· de estilo nerv e, so e fulgurante, numa 1nfi 0 

bora "· s'audiide o reconduza ao passado» nita idolatria pela perfeição da form·a , 
quer ·«a luz do sol, a vida, a agi t açã_o» se- se m que jáma!s deix.,isse de cu~pr.ir :iq~el_ .. 

· guindo-a «na rua.cba em que vão tod os , pro fi ss ão de fé exarada na pr1me1ra .pag1· 
at é t i opeçar na cova que o es pera~. · . na de u ru dos seus primeiros livros . Rha · 

Como orador legou · obra qt1e, pot sj psod ia s:- «Por ela .o meu · sang~e, to.da 
só, faria uma g lo ria. Seus <liscur.sos t i. ruin ' ha lma para · re sgua.rda-la: · e o meu·· 
nham sem,pre cuidadoso ac_a bamento, .!ies· amor, é o meu ídolo, é o meu ideal~a 
usado esmero na composi ção , expondo ,os . Form a, . _ ,; ' ' 
mais digni.ficantes conce itos e arrebat <1 nd ~ . _, Variando ma o- nifrcamente de assuntos; 
com as mais impressionantes _i_magens. deixando-se arra star pelos mais diferentes 
Alguns· são verdadeiras j oia , li~er àr ias tewas--~ l,iblicos mitoloo-icos, faraôriiéds, ' 

. ' o . ' ' onde não se sabe .o que ma1~ se deva .apr.e- .helênicos, ron1ano s, gaulezes, escandina.~' 
ciar, se o apuro da e~pressao, se o fulgor vos; gern:â ai cos , hind tí. s....:.·até" os dos no~~ 
da eloqu ê ncia, .Deles __ algi1ns se t ornaram sos di a~ en1 todos os seus aspec·tos, na c1-
famosos como os de para_ninfo de .tJ.ovos dade 0 ~ no sertão, na praia ou n·a mcn, 
acadêmicos , o .de recepção ao s n o v? s alu· tanh; , no paço ou na cabana; refletindo 
nos da Escola Naval, _o que profer1Lt por ín,f,Juencias as mais diversas - do conto 
occasião do aniver~àrio . do Rei Alb_erto, tle Maupa ssant ao romance psicol ôgico de 
0 adeus , a Olavo B1Iac, no . centenar10 _do Bourget, do naturalismo d.e Flaubert -ao 
«Fico», saudando Ruy Barbos~ no se.1;1 Ju , r-ealisnio vig·oroso de Zola, _da·sun,tuos.i~a.de 
bileu, comemorando a batalha do ! ser e estiii.,tica de Paul de S , Victor ao cet1c1s• 
tantos outros, di ficeis d e distinguir pór sua mo irônico de A natole, de Sbakspeare a 
beleza sêmp_re nov_a. . . Hugo, de Camilo e Fia~ho a Eça d~ Quei-

. Se tudo qua_nto foi · assinalado não ro·z e Machado de Assis, das ep?peas an_· 
f9sse mais do qt,1e p astan,~i! · para justificar .tig~s a.os N_iebelungen, das Mil -e U,ma 
se désse o npm~ . de _ Coell10 Netto a uma ,Noites a Blbl1a, buscou para as ~uas _com
esco,la que eli .cba ~9ti __ «'asilo _puri:..ficador posi ções todos os recpr.sos de l~ngua,gem 
das -almas•, ha aind i!- <! sua ded1daçao _p ela empolgante e suntuar1_a , rebuscai:do ter- , 
instrv ção, quer co~o p~.ofes~or, quer com o mos pr~p~i~s, com o carinho e _capr1c~o.de~ 
venerador c!a lingtta. pàtr1a, reclamando um lap1d ar10 que,· para a c?nfecção de~o1~s 
numa de suai$ cr~ni ça~ ( Cµltura d'Aimas ~ primorosas cata,sse as mais caras · e _c~nt1 .. ~ 
Frécb~s) que !O ensino da lingu~ s_eja pro - lantes gema~, Dai a s_ua linguage~ e!~~ada 
fe_ssado por b.r;t sileiro. ou portug~es natu- mas ~propr ia~a, . muitas vezes d1fic ;t mas 
ralizado para que a l~ngua qu~ eu~ dos_ perfe1t21, qt~as1 sempr.e trabalhada.~~-~ ·se-. · 
elementos fundame11ta1s da nac1onal1dad!, nhora de ritmo sem 1g-ual,de flex1b1l1dade 
expressão e·loquente. caracteri'ltica da ~ª~~: gr'.aciosa e de -energia forte. - .· . 
não seJ'a transmitida ao aluno -com v1c1os 

1 
· d'd- - amo .. · péla ·p· à 

. . _ - . d b t .ncom preen 1 o nesse " - . _ ~ · 
que. a de~11a~urem,;q1:1_er_a~n ~ e_m com a ~ lavra.'que ' toca vá as raias do mais acrísolB:- ' . 
á c1gnora11c1a, escr_av1~ao_ cr1m1nosa. e _de do culto , não faltaram críticos .que o ata-
gradante em que a ma1or1a dos bras1le1ros d d ob os ouropeis das . à .. d . 1 cassem, acusan o-o e, s .. 
vive pa ro g ud10 os quet os expd or_amd" ro~pagens defo.rmar ·as personagens de 
(Frécha~) · quer :fin'almen e, pro uz1n o . d ' . · 

, ' ' · d · · seus ramas · . : trabalhos de acentuado valor pe agogtco, · . · · · 
e n tos Pà trios• (tão queridos do's Em varias ocasiões defe?deu·se com · 

como « o . d d .. . lebre . alunos) «Pàtria Brasileira> e «Teàtro Jn- êxito. co1;110 , _quan o pro u_z1u a ·_ce _ . · 
fantil» , todos de parceria com Olavo Bilac1 conferência «A. Palavra», .d1zend(), ao ter
e maís ainda ,Apologos», «Alma .. , «Com- mi~al-a: -rAbl sim palavra!', palavras que . 
pêndio de Literatura Brasileir·a», «Brevi à, são :na_da e que são , tu.d_~, ,p_..ilavra;s que , s_e . 
rio Ci vico » e «Mandamentos Ci vic_os » .estes fazem o mal, tam ~em fa~et:? · o ,b.ezp J a v1, _ 
C: O JI 'ulti mos CODS t ituináo V érdadeiros re• da .e · S~~ . yerJadetras ho:;t1as_ d~-- .C~pl m U- " 

positorios de e~sinamentos de moral e ci- nhão nn1versal, nas quaes se concentra o 
VÍS!J1P , Espírito Eterno . 
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Car le mot c'est le Verbe et le Verbe v,a de indiferença-ha inercias 
, 

que deslus-
c'est Dieu. . tram. 

Na pràtica de ato nobre de justiça e Povo in'ftrit'e, n~o pareçalÍ:fo·s lêrdõs' 
~ratidão,assim que a morte paralizou aquela como decrepitos, ttem· sé dig~ gue sii·dits 
mão que comp::tzera para a Literatura dá do berço já verg-add·s pára o tuit1·u1o~ sefii 
sua pàtria mais de uma i.:entena de obras a vi1tude que ·faz as naçõ~s heroicas, que 
de tanta valia, mal se calara para sempre é o entusiasmo que se manifestá em ,bra- · 
a voz qué pronunciara, em defesa de tantas vura, que se tradu·z eiff afeto, em ati'i:oi em 
ações nobilitantes, as mais formosas ·ora- suma», ' 
ções, deveriam os poderes JJl'tb·licos · buscar i 'Triste profeciã '! 
conservar a lembrança dé semelhante per-! Urge, porém, reajàmos it11eddiatan1eti·te 
sonalidace na memoria do povo, mantendo' contra essa apa:tià. Firfueinos ·as ra·iies da 
O culto ci.vico de quem, afora oulros mui- nossa nacion~lidade, '110 culto da 'ttà-di:ção, 
tos merito·s; fôra em sua terra, com toda a na veneração dos grandes honíens, n·a re~ 
justiça, julgado o principe dos seus prosa-' cordação perene das alta:s ações, para et• 
dores. . emplo dos vindouros, na piàtica consta·ntc 

«E' necessário », d.isse ele, «dar ao da educação cívica tão descuràda entre nós. 
povo o culto dà tradição, o conhecimento E onde melhor faze-lo que na e'sc91, ?. 
dos grandes homens, na rua, em documen- Numa escola que, como um tem1,>ló ao _ 
tos e festas, pela imagem e pela,s romemo- seu or~go, conser've inâpa·gàvel o'- cúlt<í 
rações e povo sem tradição é .como arvore do ~Iestre, apostol'o da Art·e Perfeità', pa
sem raizi., ladino da nossa, Literatura, prégoeirõ . ~-a 

· Entretanto, morto ha menos de dous grandeza üa . Pàtria, cujos filhos qu~~iâ 
annos, ,qué se ftz até hoje por sua memo-: ·fortes de corpo e de alma. . , · · ' 

ria ? ' A' testa d'íi Secretaria de Ed~cação e 
Que se buscou ·fazer para ·que· petdu· Cultura está ilustre filho de Minas, .senhÔ'r 

rasse n'a alm·a do povo a lembrança de tão de elevada cultura, já muitas vezes pos(a's 
grana e vul10 da Patria? á prova e, dirigi.ndo o Dep~rta:a.ento ~e 

: Parece que Coelho Netto antev-ira o Educação, tim professor moço ai~da ~as 
abandono em que se deixaria o seu n:ome; já possuidor .!e inuíneros serviços _á causa 
quando, num protesto prévio, referindo-se, da instrução do Districto· Federal e que, se 
na Câmar;. dos Dtputados, .ª Joaquim N~- não nos eng-anamos, teve a felici'~d~ dt! 
bu~o, teve palavra~ que aqui deven1 ser c1- ouvir, no antigo Gi-nàsio 'Naciôtiàl, as au
tadas, po~que mais dol·~r~Sa!I se torn_am la de Coelho Netto, quaitdo,ent_usiasmado, · 
por se verificar como se .ªJustam, perfeita- · pi:elecionavà sobre as tragêdias lAquileatí:t's · 
mente, · a quem. as profer~u. ou sobre os cantores dà Próvença, da e·poci 

:Neste pa1z de _clarida_de ofuscante o em que era hótJra 'insigne a: «arte de betu 
crepusculo desce de 1m pro v1 so. . . trovar• · · " 

· ,Não ha a doce transição do esmaecer · • · . . . . ; · · 
da luz-o sol abeira-se do ocaso e tr.ans- Deles aguardamos, com an.9:1edade, o . 
monta de um salto. _ gesto contra «essa inerc½i q~e já nos ·está 

Este fenômeno é propri.o. das r'egiõ'es deslustrando>, ordenando.se- .dê o nome d~ 
tropicais, e, como ~e dá na natureza, re• Coel~~ ~etto a uma d.as.-nossas . ~scolas 
flete-se nas almas mun1tipais, al,gumas .com patronos tio 

• • 
, Tan.to que vive um homem de gênio, pouco expr-e_ss1,vos, · . · . 

tudo é festa em torno · dele. . . motre, ain- Não deixemo!!I f!UC •a -1n.d1fete~'Ça de~
da o cada ver não esfriou de todo e já- a in- ça como sombra· aoturna sop!e a m.emor1a 
QÍferença desce como sombra noturna so- do Povo> qu~ ele tanto _amou; aV1.vem~s 
bre a memoria dos que mais O enaltece~am_. na_ al~a ccrlet1va a flama d~ entus1~~mo, 

Aqui O esquecimento vem, •• com a esta V'trtud~ (tUe faz as naçoes heroicas ·e 
mesma p·ressa com que vem O crepusculo. que se manifesta em bravu1·a, que se tra

Ainda as hervas não reverdeceram a duz em afeto, -em amor. 
cova e já nas altnas a indiferença escure-
ceii ,a Iembranc;a, Não queiramos dar pro- 1 
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Uma justa h serem analisados ou ·estudados os·. átos, . omenage;HJ quando vi,·as, transforn1am,se em ap9sfo, 
los ou em heróis . 

. ··· (01·ação p1·0/e1·ida pela ,p,·o- São glorificadas · depois. · . 
·· ' ·, fessora Leo1101· Posada, na S8$· ·. A humanidade sente-·se tio · de.ver de 

• 

•. . S/iO 11iag11a p1·011tovicla pela Liga prestar-lhe a honra que lhes negou ou não 
dos _Pt·ofessores e11i lzo11zena- l?es ~uiz ver e então penítencia-se ein glp-

. ge11z ·á ,1ie1,zo1·ia da .'Iaudosa edzt- rias as suas lembranças. . . . 

d P1 • . A l d L Acostt1n1ados a usufruir deste ou da-
eca 01·a .r ,,o,·tpes ,ig .a a ll- qt1ele indivíduo o melhÓr: dó seu t 'rabálho 

. 
•• • 

' cas,) o. mais seléto de seus sentime1{t6's e· d'~ ~i1~ 
I ~ O cult~ d.os mortos vem desde os tem- inteligencia, os horpens, n.ão por inju~~iça, 

. . . antes por displicencia, deixam de éoiis,i~e-pos 1memor1a1_s. ,, . . 
. Si os pov9s, no inicio de sua civilisa- rar. ª parcera de otiro qtte lhe!> aun1~nt9tt 

ção guardavam e veneravam as cinzas dos ª soma em brilho.,, e exemplos.' . 
seus antepa':lsados na ara dos nun1es rute- Mas, tirada que seja a 'parcéía', 0 abl:li-
lares, onde o fogo sagrado da coroação, xarueiito da SQma fála do valor ,que de\ia- . 
do rl!speito e do aféto não se apágava pareceu e então surgem os pezares j ,ustos, 
·n11nca; si o selvagem, ·conesrvando o corpo qs clamores, as honrarías póst11mas: · . · 

l<~' por isso que dizea1 q\t.e .. .'a'· Glo, r, i,.à .. é do g·uerreíro com essencias e resinas, pu- , 
1;1ha junto da igaçaba, na cabeça que co- i1ma deusa fria q11e só se s_epta ém-lápides. 
bria de folhas, os objectos de uso do Floripes Lu.cas foi unia dessas , cr,iaiu-

ras admira veis. · · ·· · 
morto e O venerava, 0 homem moderno Sua existencia util e fecÚ~-da , n1uito 
sente-se cada vez mais . ligado aos seus. , · · · , · 
mortos num culto que, dia a dia, torna pouco apareceu embora éla estiv.ei;se s~e):11-
mais .res-peitoso e .::heio de emoção. pre onde, o labor honesto e a c~:í;dade o 

reclamavam. . . · ·Em t·0das as religiões os mortos têm · · · ··· 
um logar de carinho uma prece perene · _Pou_ca, ge~te ~oub,e, · com .· sincer; d~âe 

. ' · avaliar-lhe· a f1rmesa de cara'ter a - perse-um · pensamento votivo nos momen-tos un- . ,, ,, ·• . 
e-ido·s de saudade e amor e Augusto Com- vera.nça no tr-abalho, a aç~o ~nér;g ,i,ca, e 
te, sublim;indo esse culto, deixou-nos a realizado_ra. · . 
fráse lapidar : _ f.lab1tuado a verem-np. trabalhar, des-

Os vivos sao se111p1·e e cada vez 11,als dobrar-se, ser consôlo e se,r luz, ~.sper~n-
gover11ados pelos 1110,·tos. ça e alívio, todo o mundo achava natu'ral 

· Viva a criatura sua ação se perde ao tudo isso e só se admiraria. e só seria ·to-
tt1multuar das outras vidas. mado de assom~ro, no, dia . em que éia, 

O que· diz, o que pensa é repetido e exausta, se negasse a continuar o seu la
levado a pensamentos de outrem, numa bor, 
captação misteriosa e, ou recebe lciuvore;s E a vida de Floripes Lucas, trabalhosa 
-o que neu sempre acontece . ou passa e ingente, perdeu-se, como se hão de per
despercebida no seio da humanidade. der- as de quasi todos os professores -

Morta, porém, o vácuo qne se lhe faz nó .tumultuar anônimo da humanidade.: 
em .. volta, é um reclamar tácito de tudb O professor, o soidado e o sacerdote 
quanto proce1era em vida e então, um p~r confuniiem st,as yidas t1teis no comum de 
um, todps os seus átos, erguem-se num~ todas as vidas. 
ascendencia doiµ,inadora. . · Uma cátedra vasía, um vácuo nas fi-

t .aquil,o que parec,era tão natural e )eiras, um pastor de menos em nada alte
sjmples .aos. olhos. , dos demais, aquilo qµe ra a harmonia do':l hon1eus. A vida cón
se perdera no _borborinbo ~o.mum da exis- Íinúa, florP.s.cendo aqui, sendo t1ma cr.uz 
tencia ergue-se n,a sua tocante e realissimà acolá, desdobrada ·sobre os séculos. · 
finalidade. · E Floripes Lucas foi simplesmente 11ma 

. ~, criaturas que passaram quasi que professora. 
humildes, creaturas de quem se exigiu tu- . Mo·rta, porém, en1 torno do seu nou1e 
do e _a quem tµdo .se ueg~u, criat,uras que se fez um yâc'uo tão fundo como um abis
viveram como que alheias á turba, jlO lhé mo, 

• 
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D~ todos os lados, corno por encanto, tambem erros de administ1·adl,r.es, de profes
surgi_ram corações amargurados pela falt,1 so1·es e de pais, e tt1do me1·ece estu·.do e n1e-
que éla lhes fez . . . ditação, sem preconceitos e seni odios. 

P9r cinde Floripes·· Luc;is passou inda . Qnero hoje tocar de leve em um dos 
ha mãos ansiosal", ~úplices. . pontos m11is ser:siveis da qt1estã0. Prc,fesso-

.. E ·e11tão,. aqueles qt1e lhe vive,:a111 ao res do ·curso secunti11rio, po1· sua vez accusa· 
lado, surpreudem-se ao verificar que não dos, queixam-se do estado de miseria intel
fôra simplesmente uma professa essa que lectt1al e1n que se acham os alun1nos que ai
conheceram e quízeram. Fõra muito mais: crnçam os bancos gymnasiaes. Os erros já 
um coração devotado s:!mpre pronto para ,·êm de t1·az, dizem elles. 
o bem: a mão protetora que n11nca deixou E é verdade. O vicio vem já do ensino 
que outra mão se recolhesse tran~ídae s<:1m primario. Forçoso é reconhecei· que as ex-

. esmóla; a irmã caridosa sempre á ~abecei-
1 

peri1:1ncias empiricas, o excess_o ,de activida
ra do enf~rmo e, sobretudo, o t!sp1r1tq va · des extra-classe e outros .motivos que estilo 
rooil que, sem 11ada conseg-uir para si prc- no. conhecimento ge1·al têm . permittido q11e 
pria, animava os outros e os levavá pela saiam da escola primaria os alumnos 1;om 
mão na conquista de melhores po5.içêes. preparo muito infe!·io1· ao que era outr.ora 

· Cult-u.ar a m~moria de Floripes .I ... ucas característico dos estudantes da escola pu-
é uma divida q11e ll1e pag~mos, dívida essa bli ca . . 
tão gran,de qt1anto . foi grande o exemplo A mate1·ia a respeito da qual ·n1aiores 
que éla nos leg(1u. !Sã.o as ql1eixas é a ling·ua materna. ~ledite-

Não se póde deter a ação do · te1npo rnos um pouco. I-Ia suficiente tempo, hoje, 
· · e nem se modific_ar as leis univers .. is. dedicado á leitura.1 á comp.osição, á an11lyse, 

Cumprida que foi a missão de Flori- á co11jugação dos verbos, aos exe1·cicios ele
pes parece a todos que com a morte tudo 1nentares de mo1·phologia e de syntiixe? . Os 
se acabou. - alumnos são devidamente, minuciosamente 

1vias não. O exemplo é uma semente instruídos a 1·espeito dos er1·0s q11e c<.mrnet
mistériosa, Apenas tora a terra e em pouco tem nos trabalhos e dos defeitos de suá lin-

. tempo rebenta, é arvore, é flor, é fruto .. , guágem em ger11l? . 
E a vida de F loripes Lucas foi um E' o vicio censuravel, e muito, o do la11' 

continuo exemplo de dignidade e de am or dato,· te111po1·is acti, mas impossível deixai· 
fr<\ternal. · de reco1·dar o que se ~fuzia em nos·so tempo« 

E pensando néla corn tod~ a saudad;, e ainda muito depois do «nosso terr;po~. E
que sua lembrança r'.le pttnge, si11to-a vi- necessario que a int.rodução de aperfeiçoa
ver junto de nós como vi·ve :no .espaço \:i mentos do ensino e a adopção de novos n1e
luz da estrela cuja fonte de vida sé estan·- thodos mais efficieutes não sejam motivo para 

.. cára mas que inda enví~ á Terra' ardente se destr11ir o _que era bon1. 
e clara uma réstca de lt1z para aqt1erê-la. Parece que hoje, a pez&r das bo11s inten-

• 

, 

-

• 
• 

• 

lVIuito se tem cogitado ultimamente da 
deficiencia, do. descalabro do ensino sect1nda
rio, algumas vezes transbordantes o,s escri · 
ptores d.e paixão, não 1·aros vendo as coisas 
de um i:lugulo múito escasso e partic11lar, 
mas ninguem poderá co ntestar .que se . trata 

. de uma sitqação irregula1·mente grave. 
Ha defeitos de organi1.ação, . como ha 

/ 

ções qos renovadores e innovad.ores, ba, «m11i-

l ta . arvo1·e, que não deixa ver a paisagem» . . 
E' preciso contra-marchai· um pouco e apr)Ji. 
car a sapientíssima frase de Augusto Conte, 

. sem com isso se fazer p1·~ça de. positivismo, 
pojs é. asserto de bom senso : co,~se,·va,· 111e · 
llio,·a,zdo. 

• • 

Voltem em pouco os professores, no en· 
sino da língua mater.na, ao que.faziam no ~seu 
tempo» ·e estejam. certos ' de que. a enorme 
maioria dos 1·efor-madores que lhe dão regras 
não as obtiveram do estt1do e da. experiE>ncia,. 
Sigam de prefer.encia o qne -lhes. diz a pró
pria expe1·iencia e não as dissertações livres
cas dos pedagogos qt1e , jamais ensinaram. 

• . . 
' 
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- · Língua materna 
' 

• 

' 

• 

• 

• 

turí prepilato. Pilat0s, no caso, é de pila, dP, 
bola, 

A respeito do tê1·mo pilatos dá o sr. 
G Que é que significa a pal,' ,vra pilatos ? Antenor Nascentes e&tas paJa.vras que nada 
Exiate o têrmo Pilatos como nome pró estlarecem : '' Pilatos-De · Pilatos, r orne de 

prio e como apelido de família. Pônci9 Pilatos gover i1ador romano rla Judeia no tenlpo de 
. foi proc11rador ou gove1·nado1· d.a Jude iA, ao Cristo.'' 
. tempo da morte de 9risto .. farec~, estava o ;, Que é que significa o têrmo ? 

• 

p1·ocurador convencido da 1nf ~ênc1a de !esus, . i Pilatos não era nome e s im apelido. Se-
mas, por. f~lt,L de co.r~g·r~, nao cumpriu se111 ria trlt lhor que o sr. Veras Na~centes não ti
dever de Jt11z e.pern11t1~ fo'.lse o nazareno c~n- ! vesse incluído o verbete uo Dicionário, visto 
d~i1ado a mo,~te e _crucificado. Lr,vou as n1aos que nada sabia con1 referência ao têrmo. Ná
d1zendo - sou inocente do sangue dêste da se aprende le11do ·se O qtie escreve 11 0 bi-
jt1sto.'' cated,·ático. 

A 

A juiz que não tem a corãgen1 de cum- . Esse P!latc,s entro u nJ Dic·io11á,·io cp mo 
prir seu dtve1·, que absolve criminoso ou que se introduziu o outio no C,·erlo. l E, para 
condena, de modo coi1sciente, quem não co rnt1d a1· de assunto, qt1ul será a razà·o por que 
meteu crime, dá·se o nome de pilatos, ace• 50 diz, a respeito de coisa na qual alg·uém se 
pção usual, mas creio ql1e não dicionarizada. ·meteu de modo forçado, ''ei1trei nisto como 
Costuma dizr:r-se '·lavo as n1 ãos '' 011 em Pili:!tos no Credo'' ? • 
francês, ''je m'en la,e les maii1s'', pa1'.a si- Possivrlmente porque o dizer-se ''pade
gnifi'ca r que não se assume a responsabilida- ceu sob o poder ce Põncio Pilatos'', como está 
de de certo ac to. no C,·edo, é n1ioúcia mais do que muito dfs-

Bluteati ~Io l·ais Fio-ueiredo dizem 11ecessária, incluida tal,ez para dar ritmo à 
' ' t:> ' • • • frase que em Portugal se chama, ou se cl1amou, pi· · . . . . 

Jatos. a uma bandeirola. Est,i no Bluteau : De a.Jguem _ que eS ta soficndo JQgo de 
;,Pilatos. Assim chamam os i1·mãos da emp urra, que .nao acl1a quen1 0 ate.rica, que 

Misericórdia a uma bandE-irinha, qt1e levam procui·a unl e e ?ian~ado. a outro,. d1z·F~ que 
no dia da procissão de finados''. Não sei qual a~da de Her.odes paia.Pilatos. N1EEO l1a alu
a razão do nome. sao ao ter Pilatos envr~do Jesus a Herod es, 

Pilato também que1· díz ~r cal,·o, depilll- que O devolv~tl se ra Jlllgamento a Pilatos, 
do, acepção que nos veio do latím pilatus. a, c.f. ao que se le. no EAvaiigcl.ho de. S. Lu.C11s, 2.3, 
um , de io-ual siunificação e Pôocio foi coo·n0. 7 e l~. Em P01 tiigiies havia de sei· o cogno
minado Pilatus ôporque tinha a cabeça q~ase riie Pila to, ~as o uso l'Or.rente firmou Pila· 
nua, isto é, era calvo. tos ou, alat1nadan1ente, P1lntus. . 

Ainda há, en1 latim, pilatt1s, ª= 11m, como . Para ;·~rriatar, notemos, uma vez que :ª 
armado de aza.guaia, de dardo. Na E,ieida se falou em Credo, que noss? ~1a~l1ado d-e Assis, 
encontr,1 pi/ata: em mais de um passo, d1stra1damei1te, escre-

veu C,·edn, 01:1de havia de ter esc1ito Co,,fi
''Procerlitlegio Ausonidu,n,pilata q11e pleriis''. teor'. No Credo, tao1bém c·h;1n1:ido ''Sim bolo 

dos Apósto{os'' ou ' 'Greio em Deus-Padre'', 
11ão se vêm r0 ferências a S. Ped1·0 e a S. 
Pat1lo, o que iiparece no ''Confiteor'' 011 ''Eu-

• 

Odorico traduzi ll po1· pi los . 

''Pilos ca dextra, a legifio· da A t1sônift .. , pecado1·'' . 

(Ve rgil io Brasileiro. P. n. 71?.) 
• 

Pilo, a1·ma dos antigos ron111nos, era es
pécie de dardo, cl1uço ot1 virote. Está a pa
lavra registada no Bluteau. 

Alapar, usavam os latinos pilatus como 
disposto em série e prepil11tt1s como inofe11-
sivo. Arma ot1 estoque p,·epilat11s, cur1·es
pondi:i ao rstoque com bola na ponta, a0 
bouto1t1ié1 francês. Em ci1·urgía .t1sa-s.e o bis-

• 

F, D1 ': I-I i ~ t Ó l' i ll S Se n1 d a ta'' ,, (•e; e : 

''Não v,í. o se11hor cair no excesso e no 
exclusivismo, disse-lhe 11n1 dia com brand11-
ra; não pareça que, exalta ndo ~omente a Pfttl· 
lo, intent,L .di1niL1ui1· Pedro. A igrejA, que os 
comemo1·a ao J;1do 1101 do ot1tro, 1n etet1-os 
ambos no Cred o; rnas veneremos · Paulo e 
ob.dé~an1os fL Pedro." (Png. n. 179. · Ed. de 
1909) . 

• 

• 

• 

• 

• 
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, Erri ' 'Esau e Jacó'' : ·'Um dia, esta.ndo 
Perpétua à missa rezou o Credo, advertiu 

. nas palavi·as : ' ' .•. os santos apóstolos S. 
Pedro e S. Pat1l9, e mal pôde acabar a 01·a· 
. Qão'' ·(P.n. 2~. Ed. del904.) 

• 

O s.r •. Antenor Nascentes, etiniologistà 
compatricio, no tocante ao têrmo geena tra
duziu, mais ott menos, o que vem no LPro'usse, 
fazendo breves modificações pa1·a peor . 
. _Tradt1ziu vallée por ja1·dim, no que foi 
1nfel1z. 

.Na _linguagem ~íblica emprega-se o têr
? mo Jardim para designar luo-ares com árvo

l Que é q 11e significa a pala r Ia ge ena res frutíferas, com árvore~ de sombra e a 
Geena é outro nome de inferne,. Não é áreas omle se cultivam plantas aromáticas, 

de uso co i·1·ente. Nalgumas edições da Bíblia, embora, uma vez por outra, . também apareça 
,em cei· tos passor1, ,1ê-se geena, nout1·as edi- a palav1·a pa1·a significar local onde se culti
ções vê-se in ferno. vam flo1· es, principaln1ente rosas.' Em vez 

. No eva 11gell10 de S. ~latet1s 5° 22.numa de jardin1, também se t1sava o têrmo hôrto. 

* * * • • 

· ed ição leio : ' ' ... se rá 1·e11 aa g~en ~'' Ó nou - E' com11m i·eferências ao jai·dim das olivei-
tra- : ' ' .. . se1·á 1·eu do fo go do inferno." ras, ao hôrto das olivei 1·as , ao cálice do 

A 11ma 1·egiâo ao ocidente e ao s11l de hôrto .' .. , a últim a expressão, também dada 
,Jei·usalé'Ill, que depois se cl1amo11 Geena a como cálice da am a1·gt1ra, é al t1siva ao cálice 
Bíblia cbama i·ale de lji1zo1t, do ftl/10 de Ri- que o Senhoi· tragott no jai·dim das Oliveii·as 
,zon ou dos jitlzos de Hi1zo1i. onde, medi ta.ndo na . infeli cidade humana, ad 

''E êste termo passará pelo vale do fill10 oi·a1·, suou sangue. 
de ~inon ... ' ' (Jos11 é: 15, 8 ) '' ... Tofete q11e Vale,. na ~íblia , em regra, é empregado 
esta no vale dos filhos de Hinou ... ' ' (Reis. como sentido diferente do de l1oje. En1 re-
20. 23. 10). g1·a., o vale bíbli co i·esponde a desfiladeiro ao 

Nesse vale saci·ifi cavan1-se ci·ianças con- a qu43 o fran cêz chan1a ravi,ze . Em alg~ns 
form e o 1·ito de 1f ci loque. Depois e1·a ~sado passos, vale é ter1·a baixa que fica entre a 
p_ara 1'ecebe r o lixo da cidncle, qu e seria in- montanh a e a planície. Seja como foi·, an
c1nerado e, ft poL1co e pouco, se torno11 sín1- dot1 mal, a n1 eu ve1·, o s1·. cated 1·ático, ao tra
~olo do lt1g,t r onde se cas tigan1 os mai1s. duhir o fi·ancts vallée poi· jardim. O tíltimo, 
Esse riso, ent1·ettin to, de consider11r o ,,ale t~rmo 01·igina-se do fr~ncês jai·din, prove
lugai· onde se cas tíg·an1 os tnaus depois da n_1ente do velho f1·ancês ; art e êste do frân
morte, c1·eio qt1 e 11ào é mencionado no velho c1co ga,·do, cf. o alemão gai·ten, o ino-lês 
Testamento. ga1·den, o proven(,'a l ga1·din ... · O jardi; ot1 

Hâ o tê1·111 0 l1 ebreu Gei-Hi1t1,01z ou ,qelti- pai·que bíblico, o rid e, Deus colocou o primeiro 
n_o1t, que d~11 o g1·eg·o gee na , o Jatio1 ecles iás- homem, é chan1ado Eàe 11 , non1e de localidade. 
tico gehena e o por t 11 guês geena . Ge, 011 gey, Na Bíblia lê-se: «E plantou o se11ho1· Deus 
é voz l1ebréíica q11e coi·responde a vale e un1 ja1·clim no Ed en, da banda, do ori ente e 
apa1·ece em 011tras palavras bíbli cas, ex. o·r. pôs ali o J1 omem ... » {Gê nesis 2, 8.). Éden 
em Geazi ou Giezi, vale da vizão. 

0 
é voz heb ráica q11e 1·es pot1de a p1·aze1·, avo-

Hinou parece q11 e é no111 e . próprio, de lrípia ... Há. o adjetivo edê11ico. · 
hom em ou de luga 1·, 111 as con1 êle uão topei .E' com11m cl1an1a1·-se ao jai·din1 do Éden, 
em meus dicionários . Não n1e lembro de te1· pa1·111so. . 
visto, nos li vros santos, 1·eferê11 c:a a tal pa - 1"Ias, CI1a1·les 4utran esc1·eve: 
lêtvra, sa lvo na expressão vale rle Hi1101z. «O jardim do Eden não é um paraíso. 

Não é, entretanto, líquida a etimologia O Gé1tese nf10 lhe cha1na pa,·des, mas ga11 
que acabo de ap1·esenta1·, encon t rada na 01aio- sto é jardin1. 
ria dos ,di cionários. e nos liv1·os de div11Igação. ~'oda via pa,·des e ga,z que acabámos d~ 

Ha qu~~ derive gee1za do avéstico ,qrze- men~1ona1·, não são sin ~nimos daquilo que, 
·tha,iâ,z, gen1t1vo plural, que deu o persrt ji- depois se chamou pa1·a1s1J. Paraísos eram 
han, Copio Cha1·les A utran: e Ora o-aetha- gra111ies jardins 1·eservados como aquele que 
nâm significa propriamente dos io1·pos: Xenofonte, po1· exemplo, IJa Cii·opedia e em 
dond_e (permanência) dos corpos (coisa ari- Anábase, nos diz qtte servia de depósito de 
man1ana) opondo-se ao ceu d' Ahu1·a Mazda caças e de parque de rec-reio pa1·a Ciro.> 
·Deu~· bom, que é, por excellência, a mora~ «A palavra grega pai·adeisos, donde nossso 
da dos espíritos..... . · paraíso, não apareee no «Testamento-., sinão 
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com a tradu ção dos s_ete~z~a, on? e ~erve-indi- ~alav1·a,. fraoc e.sa, :., no gener.o feminino : isto 
_ferentemente para s1gn_1f1 car . . 1ard1m (gan) ,e e 1111ia cl1a,11.tage !_ O mesmo, enfim, que fazem 
pa,·des. Mas em sentido de morada cele_s~e com a ~alav1·a ga,·age, que na língua ffan
com11m a Deus , a seus santos .e a. seus -f1e1s eesa é,t:J O gênero maseulino. 
não se encon t1·am sinais nos textos apoca- Pai·ece melhoi; aportuo·11esarmos a pa-
lípticos, a começar pelos evan gelhos ... > . la,,ra e dai·mos-1.he o gêneri feminino -: 1,111a 

Pa1·aiso é de 01·igem iraniana.,· .perseia c/1a1ztage111. . 
ou pérsica; pairi-daeza ou paridaiza, ja.rdim . ~M SEU TQRNO-Dou, em alguns 
cercado. . Jornais com a expi·essão . . e111 sert tô1·110. Não se 

. , A forma irania?a de11 a . hebráica pai·; i~·a_gin ~, ·p.orém, que se trate de .algum ope
des, ~-g1·ega pa1·ad~isos, ª. latina pa1·~dzs11s,, rar10 q11 e se haja ,ferido e111 sezi . to,·110; ou de 
ma~r1z do _po1·~ugues ~a1·a1so, d~ fran ces pa -; al gum artífice que tenha feito certa peça e11i 
rad1s

1 
do 1ngles parad1se ... Existe en1 nossa se11. to,·1101 Nada disso! Vejam onde está en· 

lín gua o adjetivo pa1·adisíaco. gastada a-joia: 
1 

• 

A um ja!·dim arborizado chan1a-se pa,·- ' 'ReaJiia-se afinal amanl1ã a . co1·i·ida de 
q11e, palav i·a talvez 01·i t1nda do latim bárba1·0 automcveis. Fato se11sacional, e111 sez1 tiJ,·no 
~árrico~, parcus, cercaào , ~echado. Parri ct:s J têm sido bordados numerosos comentái·ios''. 
e _de oi·1gen1 obsc11ra, prov,Lvelmente gern1a- Na ~ esn1a folha apareceu e111 c11;a tô,·· 
nica. 110: ''0 c1·in1e de morte, . e111 Cltjo tô1·110 gi-

0 italiano pa,·co e o inglês pa,·lt pi·o- 1·avan1 as investigações ... '' . 
vém do frau cês cf. ao que _v ejo em Bloch. O Isso que ai está é disparate. e . do mais 
si·. Anteno1· _Nasce~te~ diz q11e o portugu~s g~·ossei1·u que ima gina,1· se possa. Devemos 
parque p.i·ovem do 1tal1ano parco, o que nao dizer : e11z tô,·no dêle, eni tô1·1zo rlo q1zal. 
parece acertado. . . As expressões e,11 sezz to,·,zo e e11i c11jo 

- 1\'Ioloqu e ou molequ e ,(moleck)_ e assim to,·;zo só poderiam te1· nascido de u111à cabe
definido num dicion tí1·io : «Idolo e divindade ça ôca ou de céreb1·0 toldado. 
dos _Amo~it_as, em honra do qual manclo~ Sa- , . MESTRE-ESCOLA; 

' lom:to er1g1i· um templo, en1 que se _qt1e1111a- ~- . 
i·ani crian çaEi nos braços de unla eStàtua .ar- Correspondencia de Tres Pal·av· r1'nhas 
dente.» Aq ui a form a corrente é moloqt1e 
(molocl1). Na Bíblia l1á as duas-moloque e, J p A b d t. , d 

1 
. . . . . - ca a e sei· pos o tt ven a o-

mo eqtie. . l1vr1nbo 'l'e111as pa,·a ,·edação, de meu preza-
p. A. PINTO d 1 · O 1 R N o co ega te o eis. o prefácio diz o aui-

• tor .: ''Esta coletânea de temas de con1pos

Tres Palavrinhas 
ção, descrições, nari·ações, disse1·tações, àiás, 
logos, cartas, telegramas; anuncios,cat{1logo 
peças de 1·edação oficial ou con1e1·cial, - foi 

CAUDAL~ 0 s11bstantivo · caurlal, que nossa intenção, quando nos decidimos . a l)U· 
sign[fica to1·1·e11te, 1·io to1·,·e,ztoso, deve sei· blicá-la, 1·et111indo 1r1uito n1a,terial de· nossas 
do gênero masc ulino, e assim o faz em en1 ge- proprias aulas e algum escolhido de liv1·os,ou 
ral os qu e bem fa ll1 m e escrevem; há ,poi·ém fornecido pe.la gentileza de bondosos colégas, 
0s qt1e supõem feminina a palav1·a, e entr~ acor1·er em auxilio dos esfo1·çados professo1·es, 
êstes alguns poetas . Devemos co1·1·igi1· sem- que nã,o poucas vezes se encontram en1 . difi
pre : o caztclal, e não a ca11dal. culdade no momento em que têm de indicai· 

CHANTAGEM-A palav1·a francesa assuntos para con1pos i~ão. Ao fim _de po11 c0 
clta11tage des igna o ato de extorquii· dinhei- t~mpo , bem 1·eduz1do .e. o campo da, 1magi.n_a. 
1·0 sob ;1. meaça de -a lguma i·evelação escanda-. çao e º , ,v1·ofe.sso1· vei·1f1ca que esttt repet1n. 
losa ou perigos.a . Em f1·an cês o vocabulo é do. . . . . · 
masc11Iino como está no Larousse : ''cl,a,t- Os que lab~tam efetivamente no ensino 
tage n . ~1. action d'extorqt1ei· a t1ne per-· da l.ing~agem sabem perfeitamente con10 são 
sonne de l'a1·gPnt, des faveurs. etc . sons la yerdade1i·a~ essas palav1·as do autor e por 
menace de 1·évélations scandaleuses ·: prati- isso n1e d1sp~nso ?e encar_ece1· o valo_r da 

. que,· u,z c}zantage''. Entre nós, e tàmbem ·ob1·a, que a L1vrar1a Francisco Alv fs editou. 
.em Portugal, é frequente. usai·-se 3: pi·op1·ia· ~I.-E. 

• 
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' . ' lNTRODUOÇÃO · · : ma liter,al ,d:e 01.1vir a todios os i11teress-a-
• 

. d'.os l1 a exiecução d,03 JJ•l'og'rantas, tenha per-
Os programas mínimos, que ab:aix,o se n1i:id'o · cl: eg·ar . .a r-es ultac.1:o qu e, re.a.lm·en~c, 

publicam, re00nl~e.cidlos ,oCJlmo d'e 11ecessi- , e11l1a p,1·odu2.1r m·ell1,or sistemi.q_i izaçã,o no 
<l!acl"e tYara m,ais seg:ura, sí·3te1n'atização d!o e11si~o, r:os :di "e.re11tes gráu; dio cL1rso. Jl'ri
trabalho e3c.olar, : e:3.til ' aram •d!o estudo de mar·-o, e mc: 1, ~e.ruro ·C itcrio pa1·a a classi
st1as Comis·õe::, U111ia d'e Pro~essores da fic_ac·ão e a pro111oção d:os a lun,os. No, e11• 

~ecçã-o ·C:'.'e Materias ' d'e· Ensino ·éit1 Escolià enia11t-o, e mt1ito einb•ora oS program,as, que 
de Ecit1ca r_ ã-0, 011 •ra , qL1e. ft1ncio11ou S')O ·a ab,aixo se p·11blican1, diev:a,n1 ser . rigoi·osa
pre:,'ic1:e.ncia co St1i)eti11tei1ci'ente · Geral de mente ,ob-rer,·adoc:, têm, eles i ii1da ti1n ca
·Eicl'uraç.ã,o Elerr:entar e .d'b E11si11,o 1 P;arti- i a '_er 1expe. ime11 t.al, i·,' ·o é, estarão sttjcitos 

.. cular, ' cortlpoStà. de St1 j':, é.rint,2nd'e11fes, ·_die riara cac''a 110VO e ·.:ercici.), á revisão q11e se 
Diret-01'e·, ,dle E5colas e···ti:°; Ol1efe d:1. Seo- tor,~e n·ecessaria, á lt1z dlos re.,ult.1'.dios de 
C:'ão· ,d!e Programa'> do l11st1tt1to de Pesqui- r:e,qt1i · as ,e in'.:l t'.e i '.o~, p,orventUria efetua
~ as Ed:ucacion.c is." · t'-o, , ½ ti e J::.o;sa .11 c1e.;n1on ,tliar, d1e modo i11e-

A · jYrim{ita d1essas'.· Oo:nis ~ôes inct1mb·iu· t;t1i,·oco, a · ne !es i-:]adie d'e .alteraç,õ,es, acres. 
fe c':e pr-0ced:e1· a u1na a11alíse das ,te11de11- cln,,os, 0L1 cor1 igend'ac. · - . 
cias ,: gera is dos ' p:rogr,am,a., ·dre · ensi110 d'as C-o·~e~anc'io-s,e ,a matei ia comp·reendid:a 11a 
Escolas ·c10 Distrit,o no, t1ltim-0s ' q·ui11ze pttblica c;·ão r-•ia.1;:1 sugestõe.s com· a qtie ~ 
anos, e, . co'm oa:·e nes ~e · trab;alf10 e 11as ag101·,a fixac'ia., coin,o 1ni11irno p·ara cad:a ano 
p,esqui~as que a E:cola d\~ Edí..tca.ção' vem escolar, ,·:eri{i'..',a-::e qt1e 11ão se tJ11·oced:eu 
reaiii!a.ndo, 1ie," i~i l1 un1 a11te-projétio d1e a r.enhuma alterac,:ão, st1b:sfar:cial :a e c011• 
pT•og'ra:rr.as mínimo~. tettd.0. P,óc'ie-se no' ar, p-oré1n·, e convern a.s. 
, Rerr;ie :ido · ~o io ê>se :na· erial á Comissão sir:.al.a-1,o. que, 1e n 1·elaçã.o aia. p•ro.grama d'e 

d'e Superintendentes; · d:e . Diretores e da Matemática, ,emtora t-oc'ia a ma teria tives. 
Chefe ,da Secção · d'e Pi·ogramas· ·dio lns· ~- e sid-0 o·b1se·r1·ac1a, l1,ot1ve· p·equeita alteração 
tituto d'e Pesqtti'sas, J).rêced'ido · de relato- 1:a ·cJist; ibt.:i(·ã,o d'o 1niniin o d1os tre;; ultimas 
rio dlo Diret,or cto m·es:no Insiituto, · foi anos, í ioan,dlo me :o; sob•r,e~:a.rregJado ,0 ter-

·. ead;a: parfe no ·tr~bal/1-0 es · Údad1a de m<;>do ceiro. A.. isto ioi l·eva,di a adlm·ínistrar. ão 
rr1íhitci-0so e · cL;idad:osa\r.•e ?te revista :~ !11ª· ein vista ·do re, t1ltado g eral d!a discipÍi,1~ 
·teria ,discrimi11ada ··~,n ite!1.s, · como miini11fO 11as 1di~er•entes . Escolas ·d'o Distrito, verifi
a fer ·a-b1:id10 d:os ~aluno,s1. ·e:m' ca1i~ ª!10 _ ou cado iJor pe3quisas d;a E :cola die Educaçãc,. 
'gráu· ·d'o·· curso iJ~1n1ario. . . Se as st1g,estõe; e criiic,a, da m·a"eria cons-

P;.o~ec'-eu-s,e, entã,o,"· ~ ti ,n~ · publicaç_ão ta11te da pt1blioação . inic:al, sobre a qt1al · 
_prel1m1ria_1· ., ê·es: a 11~ate, 1a., })ar~~ qu~ tod:Os t,ocfo .'º Magistei io foi C'.)11vidadi:), a s:e j}ro
os Suj.·er1n endent~s de E'J·ttc~çao_ Elerp.~11·. · nunciar, s.an-cio1:ar1a,:11, ·d'c ·m·ooo i11t:egral) a 

. ta,·; Dire'.~;·es -~e ~sc_óJas ,e ~ Pr:ofe~so:·es , e1n . ~~·1equit !'. ic!'ad'e d;o;; . progr,amàs, concltte-se, 
-~ei ai -__ fJttG1ess·e~ dela ,ter conl1ec1n:1ent9 ,e G~ alter,açã,o r,e~eí 1.c!a, . qt1e ela se tor11a 
s-obre ·a ·rr;,e31n:a se mantfe.;tar com• st1as cri· .ainda, ag-0 1ja, mai:, facil, 
ticas e sug1est-õe~. · · , P,or- tud:o issa, a adlmi•1istração se em-

R~:eb-id:à essa . c:;ón~rib~ií ãº, ~ t?cf.J . o penh ará •e:11 qt1,~ o, prog:ra:n:as 1nín in11os se
Maf;1,te1 io, · •e exam1nadlo - lam1be1n, JJ 1nque· Jam real•ir.:ente exect1tad;os, com;o c011 vém' á 
tito que, · no _inicio ,dfo éàrre :1tf ái1io, réa· bôa orce·:n d'o 3 trab.allios ·,escolare:>. Claro 
liz?t~, O lnstj'.u t;~ d1e . P.:_,3qulsa3 _E~ilCfCi~~ e~tá qtte., e1n · se t1·a ' a11d:o, áe 7J.rog!'airrlrns 111.i• 

natS sot·re .o mes,n-0 as:,unto, . f-01 todiq, o n .'. lll!(J~, cadia cl.asse, cada Es•cola e cact·a 
t~aball:)o : ~1i~mi11l::_adió · á . direç,ãp · d1o ·i·efe-· \ Írc~r,sc-riçã-o! r:·,o:.-''erá 01·ga r. iza ;· J r,ogramas 
rido . 1 nst i , u :1' a. qual f.or11_1,ulot1 ~e.ti parte- e. e d1e~en:-',ol ,·1men to e c.,e ad~iptaçã,o, segi111• 
,cer é . çn,am1nhou . tod:o o_ material. ~q. pt- ·d:o as rieoessid:a~fe3 e possirilidades d,e ca
reto~'. :d•e ,Ed'u_c~ção. · . ·. · ; . ,: d;a m·e~ó socia l_ a qt1,e esteja se1·vindlo, · dics"' 

,E, .. de · acr~d·1tar-se qtte ~ cuidado QfC d,e qu·e, o m111i~10 fixado seja atencfiido 
pres1d1u a tod~o o trabalho, bem' com,o a for- de m-odo 0011,·en1entf'. 
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_. A ?~limitação ,e a gr.ad~~·ção da mate- _ d·e_ org·a11iz:ar. plano pr'évio P.a~a_ p t1·abalI1_0 
11a n111 1n1a, como tem abu)1dante1nlente p1r,o.• , oral ou . eEcr1to; -dle saber• ut1l1zar dos li-
,·~~o a ex1)erie)1 c:i'.l e o óonfir~o~ a -opi- vr-os, ,dic_iona1 io_s ~ énctcf~p;édias; · 
n1ao dos Su1:0e, tn l,endentes e D1re.,0res de e) . conc,orr,e,r rar,a a f911m1a,çã,o d/os se,1ti
Esoola~, .ou,,iclos no inqt1e:ito realizado 1jelo · mentas ci,·i '.10s, ji elo' ain,ôr ·e él!efe; 3. ct:0 id'io
l11stitu'.·o d'e P,e;qt1 isa~, não vinã,o p1rej11dicar, ma nací-011a l, e . f)el-o oohl'tecimento d:as obra§ 
c:e n1,od:o algu;n, as conquistas ct:e verd.a- e da. vid;a ·dte ' atltores iiacio11afs. ' ·· 

·1, · - , , • c. e11 a r-enov.ac;ao ao ensino em noss.a·; Esc:o~ 1 · 
la~. Ao contr.ario, co11so]idlarão es: as C::)n- . . , 1 ~º · A·No· . , . ·, . • } -~ . 
q11istas, c-oor-dfen.ando.,as para m·ais segttro . ' . ,:. · 
e ,e~iciente 1·est1l ' ad:o. • · A) Lei/tira· e E~<!rir'.,a '., . ;, 

• 

1·,01·na-se n,ecessario, pa:,a iss,o, que a · '' · · · ·· · · -
exe.cucão d:o:;; ite,is ind'i adios com,o ·mihí- , 1~ . Obj,cf/11.os <lo . 1BJ1si11 0 :ne.~t«- série.; . 
n10 r:,a1·a cadia a110 leve ein conta os obf- a) · ,d;es1):ertar o d,esejo dte ler. e :de· es-
jetiv,os g·,erais d:o ensino d:a materià, em esci,,ever,; . , . . . ·, . . 

· iod:o ,o ct1rso, e, mais particularn1'ente e1n . b ') dar. l1ab1Iic.ade de ler, escrever , e 
rela e, ã-0 00 a 11ci e'11· qL1e o e11sino esteja' sen- 1 111ter1J1 e · ar exp;ress,õ,es _e r e11te1:ç.as, sii;ntJ.les, 
cto mir1istrado, co:11 per~ef'.,à a rticulação oom l q,ue -c,orr,es1)011c:am a l1ngu,3.gen1: corrente. e 
o ensino d'as c e:n ais d'i ;ciplinas; que· se ?e tiso das. crLança.s. . · . . , · 
tenl· anl ,e111 vista, ig'u,.;1 lmente, os . habitos I 1 I. Hab:,to..., e atii,t111les· a des-0/1.volver ttos 
e atit t1d1es a desenvol ,;er nos alu11,0"3, a: ne- alunos: . · : 
ces~·a1·ia. corr,elaç:ão d:o ensin-o. de cad'a dis- - f)reocur:,ar-s.e co1n o. sentiel10. dio , qt1e lê 
cipli r, a com. o dlo d•o·; dem1ais , do :m·esm,o ou escr·eve; ., · • . , . .. . 
a11·0, e, a i11·d!a, ~s dif.erenças indlividttais dos - ler, articttland:o coh,·e!1ient·e1ne11te, .~ as 
escolar,e", DesE,a f.órma, a renovação escolar , palavras; · . . . . · · . . ·,. · 
g·a11l1,1rá e1n co11sis.te ,1ci:t e signific1ação. - escr,e,.er, _die modio- legive~. · 

Ili, M1J1i1111,J a s-:?r ofilir/o dos at11t1.os: 
1 .1. D,o,n:inio · do . apretidizad,J. ,?1iicial da LINGUAGEM ú:.1lura e da escr.i~a; .. e- ,, .. . ·; . ·: ,, 

O!Jielivos g,e,1·ais cl,J ellsino dia m.a.!leria . 2· eam.J!ve,en.s,ão :tl_e · sé:tlett'Ça ·s·i,tziples, 
_ . . Lntpressas ou n~r,11.1tscriía,, , r~e ,acôrdo 'co1rt o 

O · · 1 , V(Crtl1tl/.ar:io das rr,laJ" r r • · - . · · . enE1no da L1 :1g'Ltag,em•, na esco a p•r1- · ,. · · . . · •t·"' ;'' < . · - ·. . " . · :- , 
1r1a1ia, ,isa ·d1e: envolver à capacid'ad:e de IV. Pr,cit.crt do etts,itz.o: . · ,. . . 
exp'!'•essão, oral •::! esc1 ita, dfe m!od/o . a tor
na-la cla1 a, precisa ·e correta; e, 1·ecipro .. 
carr1ente, levar a criança a com:11ree11der 
a expressão all1eia, falad1a e es-crita. Ser
\Í.11d10 á intercomur,i :açã.o- soei.ai, a li11gua
~;e111 S·e ap·resenta ia rnbem como instrumen
to de organizaçã:i ·e f istema1 ização c:to pen
~ain ento. · . 

Os fins d'e ord·e;n pratica e de ordern• 
cultt1ral, a cima esboçadfos, pod:em1 ser as
sim especificad'os: 

a) ,da r a tecnic a da leitura e da escrita 
llº rr.ais a lto nível d,e com'preensão, ra1)id'e~ 
e natt1ralid:ac' e; . . . 

b) fiya1· h.abitos de bô1. l·eitura; tanto 
para os fins ,d:e colheita de infiormações 
tttei~, como para uti!ização, d'a,s 110.ras . d:e 
lazer; 

e) l, abilit.a1· os .alunos á red:a.çã,o dfa co,r~ 
· reSjJon,c'ie.ncia usual, e de notas -e i.ntorma-- . ç-oes })ara seLI_ propr10 ttso; 

'd) dar o h.abito de ot1vir con1 ;1te11ção; 
• • 

• 

O ensiJJÓ ,da Íeitur.a e. dia. ~s~rita. d,evei-A 
::=er si_i:nul1an·e.o e feito. {J,01~ um dio~ .·s~g.tiin
tes p,1·~<1essos: sente~(;.J.açã');, foi1açã~ . ou Pi'J.· 
l~v1·,~c;,ao. A ~p·r_e11d1"ag;em:. p:.5d'e :, Ser . i11_i· 
?ª~<l: Pº~ .• letra mani1;,c1ita ou ,de ,im:pren
~ª. ~lll1fJl1, Ic,ada. De,··eli,'.Í S<!C- · 'u~adio . desde 
1n1c10, o quadr,o. negro.~ P1.ep.edendo . ou mes
.mo 'SUbstÍt•ttindio O LISO d'.e ; C.ar{ilRaS; COfi• 
·,·~n; 9 e1t1:prego d10, ,livros .com figuras. e1 

. h1sto1 tas <lle f,e~to . muf to ~imples; ·_ car~,õ-es 
c?~ f.-1a!.avras, _silaba~ e letras, . para exei-
or1os 1d·e . com1:,03i~ão e d~com1)osiçã•o; . . ti
po~ m'o•,e1s 1:,a1'.a . 1~npre.s, ãa dle . cartazes ·e 
~visos; carta2.~s çom . t,en ten.c;.a,, , cuj-o ,. as

_, ~n~o se r,elac1one ag:n os .:.. :dl-~ oLttras dJs-
Cl}Jl1r;as, etr. . . . .. . 
. Os alt1ncis i~rão cond1t1~i~~3~ ~ org,~ni~~.r 

livros, altuns, !;.~s.tradlo3,, e .c~tc. onarios, , com 
pala_vr.:1-s aJ)re_no1:das en .aula, Ser.ão tttili-
2.adfos e1;1erctc iqs e j,ogos . pàra fixação · d:e 
frafes, ·!~ªl~rr,as e letras,, vi~ánd!o o- ;.aw.m~n
to ·de rap1c1ez e contpre~Q~j,Çi ,na. :·leit1tra. 

' '. . . . . 
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• • 
. li) · Oo111po_s/(:?í,o,~ ·a,,,1.mr1tieia e ' í..i~e,irot1tira · · 111·) ser tapi~tz ·. ·de 1·eprodiuzi1· l1istorias, 

· : ·1.' .. ObÍet/;,0s.- r :, . . • ,. ' · ·. ?ien;),re as . contadlas durante o :1n,0
1
; _ 

1 a) desiénv<ii.v;r· ,a~ éap1ac,id.1a,die ... de . ex: n _p,r:eoC1;1par-·se co_m ,a art1cu açao _ C a-
.· jJ,rés·~âo, . 'rénriqu~:~~"~o 10 voca~t1l,ário, , J\ª , ra e, corrret~ ·~s p:a~a_vras; n , •• 

m~did:a d,a asqutSJÇitO . dre noçoes ·. do p,ro· o) tei:, 1dle 1r1emor1a, quadra,, e peque 
~ grama ,das oittr:lls discipliQas; . nas poes1as; 

. b) elim·inar ,os terros e vicios de língua-. . P) comp1or, pralmentre, peque11as . ~en-
gem, ,dle. acôrd'o com' 0 p,r:ogram,a minim-0 ten_ças, á vista dle, est:a,mpas, de obJetos 
d'.e gram!atíca (.artict1l·ação dla•s _palavras, ou ·d'e anim1ais. 
entonaç,ã.o p;a-rticular, •da,da ··ás perguntas, IV. P,·,ctfic,rt · ele "EtisinQ: . 
uso ·de 'letras maiusculas). Palest,ras to1nandlo, co,m,o assttntos, os dlo.s 

_e) .. r.d:esp'e.rtar ;0 d'esejo dfe falar ,e de es- : p!ri0gramas dias ,o.utr.as discip·linas, dit acôr-
.crev~r corretam'ente; ' dlo ,com• as ,ativid1ad'es ,e inferesses dos alu-

d) despertar o desejo de ler 1nedia11te ª. nos. · 
. apr.ese-11taç~o do., r:nateria11 de leitu ·ra atraen Narr,ação ·de historiq.s. _ , . 

t Enttm'eraçã,o, ,dlescriçã,o e 11arraçao, a vis-
. ~-,,. H,(lbitos e: '(1.f'iÍiuJ.es · a dlese'1tvolver ta 7de es!1amp;as. 

nos ·c,li,nos: . . . Dramlatização dos q~su11tos d,as p1ales-
--conv·ers.ar .siem elevar a ,roz · dle1n,asla- tras e ,das l1·istori.as, 

d ' 1 Copia e dÍtado die pa lavras e senten-amente; . 
-falai·, -0adia un1, p_or sua vez; ças. · 

. · O,orrstruçã,o d'e frasres si1nples, r el,1cio11a-. -:-preocupar-s;e ao·m· o ia.sse10 e conset·va-
ção. çtqs levrps.J !C cadernos. 1 ct:as .aos assuntos dias palestr~s e l1istor-ias. 

Ili. Mitilmo (l ser a./j,ficJ.o dos ''{1,/utios: . Recitação die _quadras e p,eqt1enas · poe-
· ÀÓ fim :éksta · série, as crianças d everão sias. , • 

,se.r c,ap:a.z!CS ,dle: . . ; . , O,rganíz)ação d!e bibliotéca d,a classe, com 
. a) ,dar infqrmiaç,õis oriais, emborra ,em livrr0s e albu 11siLustrrad:os, prepar,ados pelos 

sentença~ mµi.t.o . simpl.es, a respeit,o ,d/e as- alunos, com o attxilio d:O p'I'ofess,or. 
s.1m,t9~ q.µe .. inte.ressem· á vida infantil; . N,ão 11.a.v.e.:á aul':s e~p'ecia!s d;e . grama-

, : b) _·.,S€rrever, .. sob ditado· ,ou a 'e cór, gran- tica ; .. as noçoes .ser ao. d.adias ~ ·med~tda q~e 
de -parte d:e p·alavras, .ap·rendtidas durante surg1r,em· as op:ortt1n1d,~dre.s, isto e,, dtt· 
º· ino; ·. · . · j rante. ~s _pial~stras, l~1turas, .. co::·eç~o _d·e 

,e) · organizar, por escrito, Piequenas sen- 1 e.x,er,C1c1os ora1s _e escritos, 1cor, eçao d,a l1n-
tenças, dje acôrd10 com seu vooab!ttlario e g,uagem ,etn ge~ ai. 
compreensão ; . ·.. : 

d) t.r.ansmitir pequenos rfcad:os; . 1 

. , e) iem1pregar co.retamente o p_o11to final 
1
! 

. e ._ o dit. ¼tterr.og'ação ; . ~ 

2.o · ANO 

A) Leitura 

f.) -reconhecei: .. nómes de arv,ores, frtt, I. Objetivos: 0 • 

. ~s, a.,nimais, et,c., e,n correlação oom Cien- a) estin1ular o g,osto, p·e.la leitur,a; 
cias N;a,tlllra.is; b) d'es·e.11vol ver a rapid'ez ,d'e com·preen-

jli",o,pôo3, ' ,enr oornelação có1n 01enc1as So.- e) Aum,entar ,a rap1d'ez da leitura s1lrn~ 
c.iais;. .• . . . . · . . . 1 cios,a, ,dies1e.nvolvend:o . na criança, a e~paci-

hJ · aJ.strngu1r letra ma1uscula de, m1nus- 1 :d'a:de ·dre .ler para s1. 
: cuia; 0 

• , • 11. H abitos e ,rtf'titurles a desenvolver 
· i) · ~m'P11egar letra m·aiuscul:a, no prin- 1iç1s ctlu,ios: 

·dpiõ da sent,en<;a; e ein· nomes ·pr:oprios; - ler srem ap:ontar as p•alavras com o 
j) conhecer a sequencia das letras ·(al-1 d.ed'o ou :o laptis; 

. fabeto); . : i. ' \ • .• ' - ler sil,enciosamente, sem mover os la-
; ,.k) · reconhecer expressõ·es que indiquem I bios; 

côr, f~a, ta~an~9', etc., ,e.m_ r.~la.ção _c~m 1 · · - 1,er f iem bal,ançar o coriyo ou .a cabeça. 
Mat~rmltii.ca; ' C1,enc,1as Natur.a·1s e S0c1a1s; : 

. · 11} · ·sa&r ~-vietlfié~r o -núme't~o · âre silabas 1 

.-<Ji . ama'· ~ra.-;-:,," l. -:· -·~·- ' .. . ' 

-:'. • ! ' . . - " . . .. 
. . •· . . - • • 

• 
• 

111.. M.inimio a .s,er ob•tido · dos 11lan.os: 
J. Leitura, com perfei~a. compreens.ão, de 

• 

• 
• • 

• 
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. , ' 

qu,ctlqt1,er fr,eclio dos li11,-os 
esta sér,4e. 

c1deqti.d.dos JJ.c1rr1 

2. Leitu,-a or,al, nos t.1Les11Los liv,-os, e 
,n.·odo que ,a ,exp1·,essão-revele qr1e o ass111ito 
está s,e,tido compr,eerid·ido . 

- -

• 

1 r-. .v , 

,,ista dle iestam'p~, ott a respeito . ·d!e ·ctê- 1 

11as qtte ,as cr~anç,a.s t,e11l1am· pr~s~nciad'o; 1-

2. , Redaç~o , or,al ott es<trita- d'e : reêad'o,s 
muito simples; · . · , .··, · · . , 

3. · Einpreg:9 d:o p.onto ;fi11al, d'ó, dle ·' fit· ,. ; 
1 terrog'ação re ·do de ad!miração; , · ·, .,. ·· · _, · -. . 

/Tl . p,,.ctfic.a de E,isino: · ' 4: Empreg,o , da .let1·,a mrai!'.1scula n~ _ini-
. , t· ºd' cio . d'e s,entença, : nos 11.oni:es p·roprios ; . ':· · , 

N,o_ ~nicio d10 . ano, c~11v1ra a pra J<Ca· e 5. _: Emprego cqrretó , ·aio ~<ITT'>> anteõ d~ ... 
eX1ercrc1os ,de le1!ura, ainda no quadlr~o ~e- , b e ,dle p; ., · ., : , , .,,_ . , ,~·· ·. · í 
g.r,o, ]?ar.a que fique _as_segl)rada ª. tecnica · 6. Uso c,or:reto·· dle ,ced'.i.Jl1a;~-,;.: ·. ,·, i • -

ct,a leitura re da .escrit~. . 7 . C,011l1eci1nre1~to d'às Voga is e <.onsoan• · 
No correr dl'.> ano, leitura em I1v,·os d!es- · t • · . ·-' . .. · · . , . .' . .. · , ' 

tinados á série, con1:o ta mb,em em· livros re- esi.v'·. p t· · d . E . . ' • · ,.. ,, -., ·· • 
· · · · t · f t· . r,a tca . . e 1is,eno. . 

creativ:os, Jornais ,e revis as 111. a.n 1~· , Palestta·s 1·,elacionad1as ·· com . os · aisttnfos · 
Cartazes, oom tnechos rela:c1on,ad1os as d .d, , . , .,_ . . ', I' . , 

, · , · · li · as em,a1s m:a L·er1as , dem.a1s mater1as ,a,v1;os cons,e 10s escr1- - · ., - ~ d' 1·f 1 ,. , , , 
' ' - . . . , Nal'r,açao de excursoes; e atos 1nte1·es.-tos •mensag1ens - (ieverao ser util1zad.os t ,1.,. 'dl , d' . . · , 

1 
;;,, . .•. 

' . . . _· · ,_ · f t sa11 es • -uc1. v1 a a criança; no ar ·"'· · 11a oomo mater.r..al 1:,ara exc, c1 ,1os req(ten es. . 
1 

. d' , , · 
1

• t' ,
1

-, r·; r · ' · 
o completatnrento de sentenças, relacio- esco a ; '~ :12eguci1a~. 21s º':as~' - . ··,,~.,, , :. •. 
.J_ 1 · t · 1·d· , u narrad:as. a E11t1n1e1 aç. ao, descr1ç.au e n.at raçao, . a v1s-nalliéts con1 11s or1as 1 .a , o , t dle st .. ' . 11 , · · . .r · · · · 
. 1 . d d' " . n· as p e a , e a1.n pas. cop1a e e1tura e qtta ra.,, peqt1e o • D . ·- d t . d'.· .. 1 . t , 

· h. t · t t a qu e ·· ti·onari·os rama t1zaçao e ass1111 os e pa es r.as s1as, 1s ,or1e as; respos as s · , 
1 

• t · ' ' ·· · ,_. · .. · 
1 l ºd' cf - ·t 1 • e 11s or1as. . , . retierentes a trec 10s 1 os, arao op.01 t 111- . . -. _ , · . · · t 

d, d · · dl ft"xacar-0 .. Ditado. par.a f1xaçao da escrita . co,rre a a e para novos exerc1c1os e ·, "" . d 1 · d' . · , · : :! • • ' · 
d - T d' sse material per- as p,a avras e ttso comttm. , . . . . ... e compr,eensao. o o e ( ' t - d · t . " 'r· · d , ·-, tté 

· t·i· cão sob fórma dle jogo, p,1ra · ·011s rti ça_o e se~ ~nças_, e; e,__ ~ça:> . 
mit:e 

11
.
1
ttza , d lu ~ peque11 os 1b1lhetes,. no '· q11ad,ro negro. ·.· ~., ma1.or 1n er:esse os a no_. 0 . ·. · ,- 1. · , -1 . ri . , ..... 111. ,· -· . · - , 

O. b. . - . _ e , 'm qtte os alttnos se- rga111za <, ao. pe os a u ,0:s, e. <-0,11 o . au-se, vctç.ao. on, e -1. d' f d' 1· 11:.·., · ·1 · 
ja1n· c"lassificad,os em grup~s, segt~nd'o a x~, 1° ,, 0 . }Jr,o_ ess~r, : ·e. tvrrJs e a ~~:n_s, ~,. us-
h b 'J"d' d " ti· na lettttra d,e,,"ndo ' trado:, ele h1stor1as otl ass1111,tos , l1g:a,do~ ao a 11 a e respec va , " d -· t d. · · 1·· ·. '' · ·,·.. ' 
cada grttpo receber tratamento ad'eqt1adl0. as ou ~,as _1scif tn~s. . . , ':.,, . :: 
A ·1 ·t . d. · - ser fei·tas com hrP.l (~t1est1onar1os , ,e~crtto~, 1 efere,11tes a , I11s-s e1 u1as ,everao < . j J - • . ,J " 1·a·'. .· l ·-·1 . · - , ·1 e· ,-a vt·sta tor1a .ott trec 1,0,, 1 os pe os a urto.s. . . _ ., paro prev10 e a pr 1n 1 - , , . . • : .. 

) -
B) Con11;osição ' ! 

• 
·1 tb 

I. Objetivos: . 
a) des,env,ol\rer a ca pacidade de. expres

'5ão, oral e 1escrita, en riquecendo o vo•cabtt
lario, na medida do de·,e11v0Ivimel'1to do 
programa, das d'emais disciplinas; 

' . 
C) Oram,afit.o. . . ' 

flf ' 

- . • 

' . 

- " . ' 
1, 

·,· ,•·,, ~ ... 
I. Objef.ivos: _ , · '' ., . 
a) ince1itÍ\éar na cri'l1Ílça, . O i d,~s i jo dé 

- ~ ,. \ .. 
falar e ·escrever correfam1ent·e i .• . '. 

b) ' · ínteressaila em· descobrir"' os1 pr-0prio~ 
·erros d1e lipgµagem' . e . 1çorrigi-l,ôs. '. · 

~ . !· ' .• 

, 

b) eliminai· vi cios e erros d'e lin.gu,a~ 
• • gem, 'de acôrdo com o programa ·n11111n10 

.- 1 t < . ~ ,. ' • , • • - , 

· / /. Habitas e a_ti(IJ,,{~~s ,111 d_ese;11,v.o(v,(!r :{fOf -
a/ UflOS: '. . 

de: gramatica. 
li. Habitas e ,atit1u1les a llesenvolve,· tios 

afun~.- , 
- ·colaborar em traball1os ,escritos, 110 qua-

dro negro; · 
- ouvi1· atentam1e11te o professor e o co-

lega; · 
- corrigir os er;-,ôs dos col,egas, nao J)a1· 

espirito d:e competi r;ão, 111as ct:e cobpera.ção. 
11 !. Mitiinio a ser obti,lo llos ·at1i1ios: 
1 •·· Composição oral e :escrita, ºde sen

tenças ligadas, entre si, pelo sentid:0, , á , 

• 

- ob,servar a propria lingtta.g,em -co.m o 
firo de apet·feiç,oa-la; ' 

- oorrigir .os er1~os dio.s. col1ígas, não ' p,ó,t' 
espírito 1âie competição, ín1as de .coo.peraçã,o. ,. 

Ili. -Mini,no: . , . . . 
1. Reconh1ecer nomes e qualidla.dle~; . 'em' ·· 

cotrelação com o ,eStttdo cfa_~ detn&i§ nra.-
teriás. ,. . . . , . 

2. · Cor1heôe1· ge11ero . e . numierro, . pela . Q:b· · 
servação ,d:a r:eg·r:a . geria,l de . fQrt11·a,ção, .d!o plu
ral, · e .,do ficminino, nós ltótt(es :,e _quaJi~~~, , 

Ob·se,rva<;'.ãó da concor~ii~ db.s· adj'e;ti\1'0$ ·· 

• 

• 

• 

,• 

• 

• 



• 

• 
• 

• 

• 

16 1 A ESCOLA PRI1\1AR1A 
--------------·----------------

1 
qtta1ifica.tivo_s· co:n- os noin'es~ gra us d:os 
si.tbst.antÍvos. , . . -3. O~servar ~!e11 '.e:1ças si 'Tl~Jle,, . e .n. cuja 

3.o ANO 

A) Leitt11·a 
•• 

• 

. 
• 

compo3içã::i ent11e n veroo:; ati /OS. Noçâio. de 
palayra; , qtt~ 1e{pri0n~-n ação. Oi:;tinção dos /. Ob;etivos: 
n Q me:;, · qualidadiê,: e ações. . · a) conduzir a cria11ç,a ao d:0 :11i 1io >C•J1.~-

4. Sub-s '.ituir i:-a'avra:; q ~te ind1ioa TI' qua .. fJleto eia té :nica da lei ':ura; . . 
lida1'e::; e ,aç,õe:; pot outra3 que têm sig'ni- .b) a~)~r:iei~·oar a exp:·es:;ão, e:n ·leiti11·a 
fi ·:a,ção, t ,0;1trai;i 1, .ou -qua;i a mestn,1 signi- leitura oral; ·· 
fi ~ar,:ão. Noção· ·de· anto:Ji no::; e si 101::iim,o-s. . ·C) .des,env,olver ~ cap.a1-:.:id1a :l~ de leitur_a 

"· Oo!;ervar o. ,nu:n:e ·o d:e ·silabas e · a ' silenciosa, p.or me1,1 de material recreat1-
a .; -itµ,J,Ção ,.tônica d1a, pal1vras. · vo e de in formaç~,, rel.ac~onad:o com os 

.6~ Di,ti ·1gt1i r gruJJOS · vo ·:alicos e con-· assu11t,os ,d~~ de na 1.s m:a ,e;1as. · 
sonantais. · · - /. H abitos e .ai'it udes ,a desenvolve;• nos 

111 p ·1 · d. .r, • · ( alunos · . . rrt rc.a· e i ! nsitto: . ) · t · - - t 1 · . · a . ·man e, p,o31çao c,onv1e 11e11 e eín e1.· 
N,ão· h·a verá ,aula:, e?J)e-::iais d,e gramá- leitura ,o:-al e si !e11ciosa; . 

ti,:a ·, as no(;,õe.; serão d~ 1',,.; á m:edida que b) - l 1 1 , ,.. . nao er pa avra por p:a avra, tnas 
surgirem a, Oj)O ·tu_11i.1~·11es, i to é, ~iarant(' dominar grup,03 d'e palavra:;; 
a~· pale,;-tra, e leitúr:a ·, o:.i na cocreção d'os e) e ,i 'a, mo .,i-n1en ·o, d:05 l.ibi:)s, na lei-
e,cercicios .orai, e es,c,·it-o:;; . tura sile11ciosa. . . 

1 • > •• • ••• -- • 1 

· · D) Ltterc,tur,a 
• ' . ·•. . . ' 

• 
1. Ob·;eti vos: · · • 

• • 

lnsen~ivar o d,e;iejo d'e lêr, med:iante 
a::,r~s-entação .d:e :ma 'erial i :1te e,sante, d·e 
acôrdo co111· o ,d'e::; envolvi1ne11to e i 1teresse 
d' . . a, _-crianças. . 

//. H.ab:1t-0s -e aiíi, u.d,es a ·désenvolve,· 1105 

alunos, . • . 
- coo1:,eração; die ~envolvirJ,a por ineio dia 

organização .cJ:a 'bi lJli:)téca 'd'e classe; · 
~ ze~o , pe:o, livros .. d!a biblioté;:a de elas· 

se ,e ·d'e uso inj'ivi tual. 

Mini,11to a s.g,· ob-tido dos alunos: 
; 1. Leltu :·a si ,en iosa, e.11 trecl1os si tn1 

ples, co:n p,er7e~ta co n·jJree11sã,). 
2. Leitura oral, á p:·i n,eira vis ta, Cf)!TI 

expr,essão que ,d:e,no11stre a cotnpree11são 
do tre .::11.0 lid10, 

IV. Práticct de E1isl110: 
Leitu ,·a oral e n li 1:0 , a11equ·a :lios a ~ste 

grau. , 
· Leitura si',en :i)sa e .n l ivros recre.ativos 

d'a bibliotéca d:e cl·1s ,e '°u dia e-;,c,)la, segui· 
da de ques tionarios ,orai; ou e?ciitos. 

I,dem; id1e n·, d1,~ a.,su11tos relacionado·:; com 
a,; d'e ·.r.ais mat-e.ri-as, aco1np,::inl1ad:a , d1e no• 
ta:;, resu nos 1e relato :·ios. 

Ili. J;fini11110: 
1. Re·,Jroduzir • • 

rante 
2. 

Leitura ,dle trecl1os d'i:ilogad,os, fioa11(io 
du· d a parte ·die cadia perso11ag,e1n a cargo 1e um l1i,to ias 

•. ' 

aluno. 
Exercícios ,dle icon·,)·leta'll-ento de se11te ,1-, 

o ano. 
Me no1izar quadl;a, o;.t pe_l·!.lenas poe-

• < • sias. . 
3. L"eitúra, no ·mini•no, . de tres 

vros · ,dà-·biblio·téõa de classe. · 

dos li- ças .re~e.-entes a trechos lidlos. _ 
Leitura e interpre~ação d~s canticos es

·colares e livros. 
IV. Pratica de Ensitto: 

, r ' ' 

Narra(;~o d'.e histo ·ias pie:o · profe~sor e 
pe;o~ a·u:1?,, ~epro~1ução e _dra'Tlat~zação, 
pelos a'u1103, co:,n . l1ng,u.ag;e.,n• . propr1.a. 

R~cita, ão <lie trecl10~, _quad!ra.; ou peql!e-
• nas . poest,as. · ,. • 

Ü!ga :1i?ação . ·dia bibli')téCc.a âe cl:1s ,-e, ,c,)m 
livros·· e algu11s i'ustrad'o,, p;--e·:,ariadlos pe· 
los a~u11ós ~ clas3e co:n o a•.1xilio do pcu-;, . 
f essor.. , ., 

Leitu!·a · or,al .~e . sile11ciosa .,.cios livro; dia 
pjbliotésa. ,~e_;~i:ó,du5'õ:~·:; . ._e dra:natJ~Çôe§t 

, 

f 

• 

• 

B) (Jor1i1;·osição 

/. Objetivos: 
a) ,aume11tar ,a. ca:1Jacid1ad'.e d·c CXJJres

são .oral. e e;;c1'ita, enriqueêe11dio o voc,tbu· 
lario e ,dian ·:l!o-lhe m,1i.) r pre-:i ,ã:J, 11a me
dida do andamento do progra:na das de
d1emais di,ciJJlinas; 

b) elimi ilar vi 1: ·o ; ,e erros "dle 1 ingicage(n 
die acôrdo c_o111 q prograln a miqi ;no d~ 

, . 
gra!nat1ca, ' . ' . . 

• 

• 

• 

' . 

I 

. . 

' 

' 

• 

-
• 

• 
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/. · Habitos e ari .1 ud,es ,a, ({esenvolver nos b) ,da ,. a preo ~Ltj)ai;ão d;e de3cobrf1· '·os · 

rtlunos : · . pr·.oprio3 erro, ,e ·de co:·rigi-los. 
a) evitar t,er;nos e ex1)ressfje , d1e gi- / /. H d.bito :; e atii1'tt(-Les: ·-' .. . 

ria· · Além d,os - já -re Feridos ·pà '.a a séríe àn· , . 
b) rece0e1· as co!'reçõe:, fe itas })elo3 •co- teri-or, ·c::e ,e o p-~o'fessor con~uzi ;- ' os alu 0 

leg·a·, e pe '.o pro~e.;sor, co:n bôa vontad1e; n-os a °!aio,· ate,1çã ) pa·~a os cisa·:; ,de ·co:1-
·c) orga 1i3ar o pe ,1sa 'Tie 1to, a 1tes dre ex- cor-danc1:i vetba1• · · . 

pri .ni -lo oral~e!1te ou p-o :· e:;cri '.o. ///. M!ni'1to: (1. s-.:r o!Jli1:o. dos alunos: · 
II./ M :ni11:o a s ,,, o':Jtido dos ,alunos: l.·. ·Re visão · ,e desehvolvi'riento da ' ma· ' ' ·. 
1. Revisão da mate ,·i 1 exi_:ridia na-s sé- te ria dada n,a sériê ante :·ior . .. 

rie:; a 1t,e:io:·e:,. ' 2. · Emj:,regó do I( W ,e Y · (relacio11an-
?. ()rga,i7ação de se ·1te iças gr,a natical- d'o c-0:11 Matemática ~ - -l(m, Kg., ·ere., e · 

me'lte corre '. a , e conca ~e 1adla :;, pelo sen- co:n Cienci1.~· So:·:iais · - ·no11'1fc3 estrange'i-
ti.:.io, á vi·;ta de e, '..a:n1)J., ou sê>Jre ejJi- ros ). . ·· · 
so:iio da vi :ta i1fa:1t il . . 3. N-one, qu·e ind'Í :a·n' coler;,ões. Cole-

3. Red:ação d,e bilhete-, co:n o tratamen- i ti ·o; rnai; tt ~a 1-o; , na ling(U•aJe!n . oorr~i1te 
to de Você ie Sen!1or. (rela :iar..a11d'o 00'11 Mat,e.ináti-ca, Ci~ncías ' . . . ' , . 

4, Emprego d,e d'ois portos nos dia- So :iai ; e Naturai ,). , .. . , . 
lõg·o:;, e d!a virgu1a se:,}arand,lo aposto 3. 4., Ge!1ero · <';. nu ·ne·ro dos . 110!TICS; .casos 

5, Emprego dto a ~e:1to azudio e do ci.r- qu~ fo :.1e n á regra g~;~al. . . · . 
cttn l'le x,o (a:1e :1tuação t,o:1i•c1 dia., p::ilavra~). · 5, Ob,ser ,iaçã:9 ,e construção d1e · senl:en~ 

6. Di,.1 isã,o corre '.a da-s J'.>-.a'·a .'ras -e:n si- ça , co .n verbos ,a.tiv.os. E111preJ01 etn sen-
la½as; · 1 te ,1ç·a ,, ·d,o, t,e .npo, si·.n·15les do modo in· 

7. Uso ,do di i Jna ·io, i)ara ~iria~ d1uvidal, :di :a '. i110, de Y.eioo3 d·e · uso · comum •. 
de o:-f-07ra"iJ. e de si Tni :'icação. 6. EmJ)reJQ ct·o:::; pr,o:1o;_n 1es pessoais . . o ~ . 

/TI Prátic,,1 de Ensl ·io: · 7~ Concord~nci:i d,o·, a~;jeti,,o .qú-a).if\-ta-
fJa'.~:;tras . toma11do· 'jYcl :·a as,u11to os dios ti vo c-0~1 . ,o: su'Jstan '. i '.o; . :gei1,ero e i1tl!n ~ro 

p,rog·ra ·.na , , de a:ordo co 'n a, ativid:ad·es d!os ad·1ectivos. . ·· 1 
• · 

e interesse3 dJo ~ a.1uno,, . _8. Oo~~or-~an~1a do verbo -com '·o ' su~ · 
Narra cão de ,e {CU sões de fatos it1te- Jeito, di ,,111çao dlo singular ·e do plural 

re.;sa :1te; da vi1a e,cola:,' de hl,to:·i,\S, · do<; verb-0~ ,e dos proiiomec:; pessoal.,;, · · 
Enu ne ação, ct,es:t'içiio e na :raçâo á vis- IV_ Prattca _de ·Ensino: · ·. . . . · · 

ta ,de ,es '.~m·pa:5, , ·. : · . Nao hav~ra~ auf~s .. c-s1Jec~a.1! dlê Jra111ati- · 
Ora :nati2.açã·o de as ;u11tos da, p 1J.e:3tras e.a. ?'-~ noçoe, sera o. dlada' a medida que 

e ,d'a , hi3to :·i-is. . · s1:rg,re ;n ~, o;Jo:;un11ia:1e, .se:n preocupa· . 
Redação d:e di'llogos muito si •.rtples. ça) de no .n,e 1cla .ura e-,pec1al, . , ·. 
Redação die enunciad'os ' de . pro,bl emas. . . . D'.· ) .. • 
Ditad-0, para fixação d'e noções básicas liter~tura . : . . 

d'e -0rt-ografia, ,e j)a·-a. di:,tinção e.to sentido : /. ··objétivos. . ' . . ' ' 
d'e pa 1avras ho:nônimill ,. 

R.edação cte bilhetes, .cartas. ·1ntercam- a) ,dies,enrolver o ,gi0sto pela .. leitura; 
bio escolar. · · 'b) ,dar capaci1a le d,e leltur.~- ind.epe11-. 

· de11te. · C-omposiç·ã J de jornal de classe, de li- , · 
vros, e a1bttns ilustra1o,, do d·iário da ela·, - //. Hábito~ e A .'itudes: . · 
se, co:n os fa tos 1ne1i ; i ·1 te ·e:;san tes dia vi- -OOOJ)eração, d;e ,e11Volvida . por tneio . d,:) 
da e·,coiar. e11riqi1,e i ne ;1to d'a bi 1Jl :01:éc,i da ,cia.sse, dei-

Re'3jJo3ta, ·e que ;tto 1ario.3 esc(i ·-<> 3, a res- xaia pe~o'> 'a 1unos djo· '·a'1o . a riterior, e po.r 
peito d,e hi·;~o:·ia5 e de trec]1os lidv , pelas me=o da org'á ni'.rac;ã:) é):e 'u;ri clttb' de lei~, 
crianças. · tu'"ª· , 

· -zelo pélo::; 'livros ,d1a bibliotéca de elas~ 
C) 01·a11w.tica ' se, d:a bib'li1téca: '. d:á ,e;co!,a e pe·Iós 'de _U5Ó 

· :indiviêl'ual. · · , · , 
/. Obieiivos: III. Mittimo: . · · · 

d'e ~ei1volver na cri:.1.nç,a o desejo d'e 1-~ Re·)'rodução ' d,e · l1istorfas, lendlàs ou a) 
(a1ar e de e,creve , cor.·eéa,nente; ·fabul,1.s, to:Ti linguage -.n· · pt ópri.a:. · : 

. - . 
' ' •lo L • 

. T '-' • ~ • ,-- . - · - ..... ..,. ~ ., ... u ... , 
•• 

• . . , . 

.. 

' 

• 



• 

• 
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1 ' 

2 . . · Men1orj z~ção --de, pequenos tre.cl1os em 
1 

? Leitttra ,e interpretação · das 1etr,as .do11 ·li-
pr,osa ott verso. ; · . . vros e can rões civi,cas · 

• ç ,_- 1 :,-. ' 

. 3 •. L_e1 tura, pelo n1enos, . d e cinco li\'ros j 
d'.,l . b1b,l1oteca d.a classe ou d!a es,cola. . 1 B) Co111posiç,ão' 

} 

' 
1 

fll Práticct ·ele ·Ensino: ' 
·:Organização de un1 '.·çlt1b:e .d'e leitur.a, . t)e- ! /. Ob·jet/vos: . 

los alunos d,a classe. . . . . 1 a) ,desç,e,rt,a1· o interesse pe1a t:xp•ressão 
. Prepar_o d,e · ttm ·c:ider~o d;~ nota~, . com l corréta e clara dlo p1e;11sa,mento, tanto oral-

observaç,c,es . a .respeito dos livros l\dos. me11te como por e3cr1to; 
Prepar-o ,d:e ·?essõe,s \iterarias: leÍtt1r,a e b,) levar o · alu110 a esforçar-se pela eli-

narr,ação . de ·\11storias, 1·ecitação, p·eqt1ei;ias mi11açã-o d'e s-etts erros de !ingtiagem . . 
co11f er,encias, d'ramatização. Á 1 !. Hábito., e r1 /i {ud1es: · · 

' - • -4 • • 

-Enr~qu.eç1rr:1ent,o. da bibliotéc1a -. d1a •cl,asse Além· d,o3 indicados para a série ante.ri•)r, 
por ·me ~o die. pre·paro por alttnos e 11rofes- de,,e J1a.\1er n1aior preoct1p,aç1ã,o em o-rganizar 
sor; de albt1ns 1e liv.rqs ilustrad'.os. plano prévio p,ara a· ex,ecttção de cad'a tra-

.. : , , l, all10 _escrito, díe qt1 e rest1ltar.i n1ell1or dis-

.-i; .,, r , · · 4.0 ANO 1 • r.;oSi(,· ão e clar1eza dlo pensa1nento.: lgttal-
A) Leita,·a 1 . • mente, d'ever-se-á d

1
ar .ao alt1no O habito 

_ .,. • . 1 • de r~le1· cad,a tr.ab,all10 antes -d'e dá-lo p.or 
!. Ob;etivos: ter1111nado. 

- . " . 
a-) . ia:mpliar o c;ampo d'e leitura d'os altt· Mi,ni,no c1. S,er obtido dos -ctltt1ios: 

nos, · despertapdo-ll1ei;i o interesse jJara 1. , Narr.aç,ões ,e i11terpretaçõ~s; escritas 
maior ,,ariedade . d('; assttntos .; á vista. dfe ,estampas. 

b) aperf,eiçoar, a expressão e compreen- 2. , Descriçõ1es e narr.aç;ões d'e lt1g'ares, 
são, ria leitttr.a : oral; . . . cênas e f,ato?. . 

\C) ·· .des,env,ol:ver a raJ)Íde'z e a ·co rnprce11- 3~ Cartas, c,on1 o ttso das fórn1,a.s C1)r-
são, na ·1eitt1ra silenciosa. , · . j rentes de ini cio e con1clt1sã1, .. e com o e1n'-

//. Habitas e atitudes a se(·em t!es,en.i•ol- r:ireg·o corr1eto d'o tratamento de <<Você>> e 
vielas nos .c1lu1ios: . . . « Senhor>>. · 

· A f ém dos j.á especificados par.a -as t)tt- 4. Redação de .telegramas e recib'os. 
tras !:;éries d:e,1er-se-á incutir o habito ,de 5. Empre~o corr1etcJ da pontuação e das 
c,onsulta ·de livros did'aticos é de di1cionà.- notaç1ões I1exi~s ( cedilha, til, -a·centos). 
riQ, habilitando , as cri·anças no tlSO; do · in- 6 • . Concord1a11cia do ad:jetivo ·CrJm o Stt-
dlice. ,· · • • bstarytivo .e . do V<erbo com ,o Sttjeito. 

Ili. ,M.ini,no ct s,et ob·tido elos <tlun.os: 7. En11:rreg,o corr1eto ct·a cras e (·cctsos 
1. lnterpr,etação d'e trechos ,escritos -em simples) ~ . , • · 

linguagent corr-e.nte, dle m·od'o con1plet1). 11 ! . . Práticrt. .ele Ensitto: · '· 
2, Leitura, com bô-a ,expressão, de mo- · Pa'Iestras relacionad'as ' com ' assuntos de 

do que JJerrnita aos attditores, a Compreen- OLttraS •m,aterias, COITT QS dJe tra:ball10S eS-
são •d1

0 trecho lid1
0. critos e die t •citttras feitas. · · 

. 3~. ,. Us-o· ·conveniente .d'e dicio11arios e d'e _Narração d'e 1exctirsões, de fatos ,ob'ser-
liv:ros., didaticos~ , . · ~ vados e dle · :fl,ções pr,ati6ad1as. , . 

'4. U~-o d:o indice, de questionarias e vo- · Descrição dfe tipos l1t1ma.nos in-teressantes 
cabul.arios d:os livros. de 1ugar,e.; {)itorescos, d'e jogos realizad1os. 

,IV Pr,álica ele En;;.i1zo: Res1.1mo 1e re1atorio <le ol>servações, d'e 
Leitura sit.enciosa, em livros recreativos leit11ra ,d'e inf,ormar,õ-es. 

' f 

d'a 'biblioféc,a d'e classe e ela es-cola, segui- Descrição e -i11terJ)retação de estampas. 
d'a• ,de qttestionários prais· 011 · e,critos, resu- Dram,atizaçã.o de :assuntos. -d·a·5 . palestras, 
mos orais ott escrito3, r,e:prod:uções orais. de l1istoria, f,abttlas, lend!a,s. · · 

I1dem, . idte'm, d'e ·_asst1ntos re-Iacionad,os -aos Red'açã-o die ent1nciados de probte·mas. 
d'as d,~mais mate.rias, acompanha.d1as de no· Redação d1e e.artas. .Irrt •crca,rrl'bio es-colar. 
tas, -resumos 1e relatorios. Ditad,os, p:ara fixação de cer·tas 11oções 

Exercícios dle •comJ)letamento d'e s_enten- basidas d'e ortogr.afia, para distinção do 
çl!s e. qu.~stionários .escritos, referentes aos 1sentidio .die p·al.avràs hoq11oni1111a,s e paronimas, 
trecho.s lld9s • . · . · ,. . . . l Comp.osiçã;o _d!o j.ornal dia clas~e, ~die livros . 

• r 

• ' 

1 

, 

• 

• 

• 
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e albuns ilustrados, do d1iario da class1e, rão d'ag,as á 1nedid1a que ,_~urgiren1 a.s opor• 
com os fatos mais interessantes dia ,,1da es- tunjdad-es, devendo ser i11troduzid'a a ter
colar. minologia esp:ecial dia gramatica, á medi-

P,reparo dle peque11as biografias de. bra- d·a do d~senvolvimento d-a classe. 
sileiros llustres, que se tenl1a1n d,isting,tti- 1 
do nas ciências, letras ott art~s. l 

-

• 

D) : Literatartt • 

!. Oojetívos: -
a) ,d:es1envolve1· a. · cap:acidida de leitu

ra i11·d'ep1end:ente; 
!. Ov;etlvos: . b) 1des,env10Jver o -gosto pela leitura, 
a) le,,ar á obser\1a ção d,a li11guage1n ~a11do-se a os a!unos a preocup·ação d1a qua-

oral e escrita, JJara d'edu9~0 de certas n~- J l1à-a.d:e ·?o m·aterial, tanto na fórm1a quanto 
ções 1e regras dle gramattca., que pef1mt- no se11t1d!o; 
tem segurança no manejo da língua; •e) levar os ·alunos á aprreciação d'e })e· 

b ) dar a preocupação de clími11ar os quenas ob·ras ot1 trechos dle autores na-
erros de linguagem falada ou escrita. cionais. 

11. Hr1bitos e AfittJ{Íes a {fese111 10/11er 11 0s 
alunos: 

Além dos indicados pa ra as séries an
terior,es, interessar os alunos 11a cor'1·eçã0 
dos trab,all1os d,a classe, no quadlro negro, 
para fixação das 11oções aprendid1as. 

Ili. Mini,no: \ 

1. Revisão da materi1 !ratada n-a série .. : 
anterior, con1 1naior desenvolvimento, e in
troduzindo-se, gradativan1ente, a ·ter'mino,
logia esp,ecial d1a gramatíca, desde que a 
11-0ção tenha sido be,n co1nJ)reend:id10. 

2. Fu11ção e aplicação d'os a d1eti,,os 
determinativos. 

11. Habitos e Afit'udes: 
Além· d'os indicadtos para a.s séries ante

riores, habilitar a fiaZJer uso d'os catalogos e 
charios 1dla bibliotéca e dar o habito dle to
mar 11otas a resp·eito d'os livros lid!os e dos 
autores nespectivos. . . .;. ·'"' 

f f /. 'M ini.mn ,(i . ser :obtido elos ,1ftllt0S: 
- · - - .. ;,,·-

1, Repr-od'ução ·d!e historias, le11d·,as ou 
fabttlas, com ling,uagem1 propria; 

2. . Memorização die trecl1os e1n pr0sa 
e 1e1n verso. 

3. Leitura completa cfe, pelo meno~, cin
CII liv,ró·, dia hfbllotéGa. de ct&sse-ou ,da~et
cola. 

/TI. Pratlc.a de Ensino: 
f ,reque11cia á bibliotéca d'a 

postas a questionarios ,escritos, 
leituras ·tieitas. 

es1cola; res
relativos á" 

1 

Orga11ização d'e sessões no clube d'e lei-. 
• 

3. Função d10 pro11ome. Observação, em 
sentenças, das diversas especies díe prono
me~ ,e estudo especial dos pro1101n,es pes
soais e ditt suas variações. 'Exercícios e jo
g,os para comipreensão e pratica d'o em·1Jrego 
dessas va1·iaçõ.es e, con1 especi-alid'adfe, das 
da terqeira pessôa - lhe. o, se, tura p:ara recita.ção, . narração a:e l1isforias , · 

4, Conjug·ação dos verbos reg:1.1 lares, e 
d'os Verbos auxiliar1es, . 

5. Estudo da 1,entença. Sujeito e pre-
dicado. · · 

' . ' 
6. Observação da maneira por que se 

apresentam modificad·os os veroos de pre
idícação comp·leta: palavras que indicam 
modo, quantidade, tempo, lugar. Noção de 
adverbio. · 

d-ramiatizações, conferencias. 
P-reparo · 1dle no'ticias biogra,fic-a~· de auto-1 . . . ' . 

res naC10na1s. 

TEMAS PARA 
. .. . -

DE 

othelo 

. 
• ...... ... # '. 

• 

REDAÇAO 

Reis 

Org&nisa(!os e coligidos co1n a colaboração 
das professoras . 

• 

• 

. . 
7. Exercícios para enriqt1ecimento e pre

cisão de vocabulario sobre sinonimas, au
tonimos, homonimos e paronimo~; com
posição e der-ivá'çao dP palavra (deduçãÓ 
do signifcapo dos prefixos e ssuflixos. de 
uso comum da ling11agem corrente) e 

IV. Prática de Ensi,M: 

A111iq . da Glõ,·ia S»nl?s
1 

'·A ,·au_jo 
Ma,·ta das Do,·es Rios tle G11,s111{)0 _ 

Como nas série.s an~riores, não haverá 
aulas esJ)leci.ais d'e l{f·amática. As noções se-

' 

Livraria francisco Alves 
()UVIDOR, 166 1 
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PAULO DE AZEVEDO· & C . . Livreiros Editores.e · .lmoo.Etadores 
., - . , . 

• -
, .HILARI0 RI.BEIRO D. R,IT.A. DE MAG]lDO BARRETO 

é.artilha Nácional •••. .' ••••• CI.:, $700 Leit~~as ~re_pa~atorias ~........ 2$SOO 
·2· Livro· de Leitura: •.. : .•..•.• ,. 1$009 . l .·~J-'1v.ro a,e Leitura. -.-......... 2$500 
3 •· Livro de Leitura. • • • • • • • • • • · 1$000 2 • Livro de , Leitura. • • • • • • • • . . 3$00 O_ 
4 • Liv,ro d,e Leitura ....•.•.. ···""• 1$900 3· Livro de Leitur....... .. . • . . .3$090 

'l'HO.MAZ GALHA.ROO 4• Livro de Leitura........... 3$500 
Car.till1a da-. Infancia ••.•• ~ •• ~. • • •. $7·00 ~ JOÃO Rl 13EIR O 
2. Livro de Leitura.• • , • • • •• • ' 1$500 A·utoresCo t . . .. . ·,k$-'00' .·) "$SO · - n e m_po·raneos. • • • • • • v 
3 • Livro de Leitura .•• • • • • • • • • • · O Select c1. · P...$-oo,o . . a .taS'SlC,l • . • • • • • . • • .• • • V 

EP.AMINONDAS E . FEI"'ISBERTO ASSIS CINTRA 
- DE CA.RVALHO Pequenas Historias ..•.•• ~.... 2$500 · 

l • . Livro de Leitura........... 2$00~ O. BILAC e M. BOMFIM 
2· Livro de Leitt1ra ••• • • • • • . ~. • 2$50 Atrav ... z do B ·1 ó$0,.,,0 _ - .

3
$000 · ,._, , ras1 ••••••••.••• , ,.1 

3 • Livro ae I..1eitur.c1. • · • • • • ·• • • • • - Le1·tura co 1 t .. · 5$000 , 4$00· o .mp emen ar •••.••••• , 
4 • Livro d'e Leit·ura • • • • • • · • · • • L1··vro de e· o · ·- 4$000 · $OOÜ - , m pos1çao ••••••• ;• • • , 

· 5· Livro de Leit•ira •••. • •. • • • • 4. = • . CARMEN 'GILL 
SE~IE P·UI~GARI-BA~RETO . · Instrucção €ivica. i .. · .. ; : . •...•.. · 4$000 

1 • L1vrJ de L,eitura. · · • • · • • • • 2$SOO AL'l'INA D.E FREITAS 
2 • L! V}O de Le~ tura • ~ . • • • •. • • • • 3$000 Cartilha ~ •..•...•.• : . • . • . • • 2$000 
3 • L1 vro de Leitura. • • • • . • • • • • 3$000 · .. lNN A CINT.RA " 
4· • Livro _de .!-,~~~ttra · • • J • · -. • • • • 2$SOO Ensino bumpletÕ de· Leitura... 1$50D 

ARNALDO BA.RRETO . . A. JO 'VIANO 
· Cartilha das Mães •• 11 ••• ,, ,. ~. • • • • 1$20'0 Primeira Leitura ( para' crianças) 2$000 

Cartil1a Analitica .••••.•• .'. ~;.. 2$000 Primeira Leitura (para adultos). 2$000 
Priméiras .. Lei~turas. . . • .. . • • . • • • 2$000 Lin.gua Patria--1 · Livro. . • . . • 4$000 

, Leituras Morae-s. • • • • • • . • . • • • • , 2$000 · e e -2 · Livro. . • • • • 5$0().8 
:FRAN0I,SCO.VIANNa « « · 3• .Livro •.•••• 5$006 

Primeiros Passos na Leitura... 1$50 O , MAR lA DO C4R.MO P. N.EVES ~ 
Cartilha.... . . . .. . • . • • . . • • • • • . • 2$0o·O Exercicin.s de Lin,guage m - (1 . , 
Leitura preparatoria. • .. . . • . • • . 2$500 2 • e 3 • a·nnos) •••••• , ••••• • 3$000 

L . d L ·t 2$500 Exercicios de Linguagem-(4 • e 1 • -, _ 1 v r o e e 1 u ra • • • • • • • • • • • 
2. Livro de Leitura. • .• • • • • • • • • 3$00·0 5 • annos). • ••••••••..•••• 
3 ·L· d. T · ··"' · ... ~ 3$-000 Exercicios de :fuinguagem -(6· e .• 1 vro e . .1.4e11.ura, ••••••••••• 

3$000 

4$000 4. Livro de L~itura. . • . . • • • • • • 4$000 7• annos) · .. · • • • • • • • • • · • • 
;.-:- ~- ~ .. ~~-. J ·O.ÃO KÕPKE · · MANOEL HOMFJM' 

Priineira·s Saudâdes ~: .•.•••••• ~ • .· 4$000 
3$000 1. 0 Livro de Leit1.1ra. • • . • • • • • • • '2$00~ Creanças e Homens .••.••.•.• 

2 ·0 Livro de· Leitura.......... 2$500 E., DE .AMICIS 
~. 0 Livro de Leitura •• .'. • • • • • • • 2$500 Coração~ •••••••• • .•••.•••••••.• · 4$uuo 

•• 

4.0 Livro de Leitura........... 3$500 AFRANIO PEIXOTO 
Leitura Praticas •••.• ; ••••• . • • • 2$000 Minha Terra e Minha· ,Gente... 4$000 
Fabulas (em verso) •••••••••.• • l$SOO BILAC e e. NETTO 

. 1). MARIA ROSA RIBEIRO Contos Patrios............... 3~500 . . 
. Lei.tu-ra I 1:1 ter mediaria. • • • . . • • 2$000 Pa tria Brasileira. . • . . • • • .. • • . . ~\$SOU 
Lei tu!·ª para o l · anno. • • • • • • • 2$500 Theatro Infantil .••• ,• ••.••• ·~ • • 2:$ :,00 • 
~~jJµra para o 3· anno... .• • • • .• 2$500 . ALBERTO DE OLIVEIRA 
Leiiura para o 4 • anno......... 3$000 Céo, Terra e Mar .•••••.• ,.. . • ·4$030 

Re1Dettemos nosso cata.logo gratis para tod,, Brasil 
. . 

• 

• 

: -
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